
Propriedade cie R I B E I R O <Sc C , 

A I O III 
ASS IGNATURAS : 

CAPITAL, anno 20 |000 8cmcstro . . l í 
INTERIOR, a n n o . . . . 24JOOO • . . 15Í000 

KXTRANGEIRO, anno B0|000 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

PUBLICAÇÕES: 

D o m i n g o , 2 4 d e m a r ç o de 1 8 9 5 
• M M ü - t ó r í a r 

ANNÜNCIOS, l i n h a . . . 
M C 0 A O LIVHH, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, Unha 

1 ' a y a i R C n t o a d i a n t a d o 
mr iî 'ï i \ immwí 

150 réis 
250 réis 
600 réis NUMERO Iil2 

AVISOS 
» FotUA É A Dl ÍU[OK CLBCTTI.AÇlO 1 

TODO o tSTKklUB BO U l l i « 

. MCaH"roaio— Hua 16 dê ftonmbro 11 
QaUa l o Osrretc, I . llnd.re»o U1»(t. CommmtU 
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rias na Brasilian Imperial Central 
Bahia Raihray. 

— 0 dr. José Carlos Rodrigues foi 
nonioado soclo bonomorito corrospon-
donto do Gabinoto Portuguoz do Loi-
tura. 

(Do nono eorriipondmU) 

Bfto agetstf* do*!ta folha o« ir l : 
No Bio —Livraria MontAlveme, roa do Ou-

»Idor, H2 
R H S A N T O S - Joaquim Hoarefl Jaalor. 
FU TAUBATÉ—Alvaro Guerra. 
ttu PIBACIOABA—Joaquim Lula. 

Moléstias dg awarcllio genito-urlnario t sypliililicas 
D r . V i r i a t o B r a n d ã o 

do 

C o n s u l t a s e 
r u a 15 d e N o v o m 
r u a d a G l o r i a , 58, 

, d a 1 à s 3 ' 
i r o , ' 2 8 . R e s l d e n c l a , 

Casa e s p e c i a l d e p i a n o s 
Frederico Joachim 

B u a d e 8 . . I o ã o , n s . 3 0 e 3 4 

O s l e g í t i m o s preparados da Collect da Fon-
aeca, ex-teeronte e successor de Kageaof 
Marques de Hollanda, acham-se á veada DOS 
depositários BAHÜKL * C. , roa Direita, a. I, 
e largo da Hi, D. 2.— 8. Paulo. 

L ' I n d é p e n d a n c e B e l g e 
[Vida étenonario l.arouni, pg. 1150) 

Ornais completo, o mala conceituado e o tnals 
tiarato dos Jornaes do grande circulação nul-
versai. 

Noticioso, commercial, financeiro, Industrial, 
politico 0 artístico. 

Des paginas de grando formato. 
Supplément« lltterarlo rodlgldo por membros 

da Academia Prancois. 
16 f r a n c o s p o r s e m e s t r e 

AVISO —Uma asslguatura gratis a quem an-
gariar cinco asslgnaturas. 

Cartas ao ar. Alvaro do TelTd, redacçfto do 
Comtnercio dê 8. l'auto. 

Õ L E I L O E I R O 
V0RB1RA CAMPOS i sempre encontrado em 

«en escrlptorlo na rua Uarechal Deodoro. H A 

O A D V O G A D O 
J o ã o P e r e i r a C o r a i n o 

Tem seu escriptorio â rua do 
Sacramento, n. 31, onde é encon-
trado, to<los os dias úteis, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

T A U B A T t 

O dr . O c l a v i u M e n d e s 
Hx-Juls de direito 

A d v o g a d o 
Rscrtptorlo :—Rua Direita, 10-C. 
Residência :—I.argo dos Unaysnaaei, 20 

DR. 

saccas, na base 
16$. 

Mercado, calmo. 
Entraram 10.484 saccas. 
Sahlram para a Europa 4.330. 
Para os Estados-Unidos ÍO.UÕO,- ' 
Pauta : 
Café bom, 1$510 ; 
Escolha, l í 110. *> 
—A Alfandega rondou hojo réis 

183:805$107. 
A Rocebodoria, 23;332$050. 
—Movimonto marít imo. 
En t r adas : 
Vapor nacional L is, do Rio, com 

vários gonoros, ao Lloyd brasllolro; 
Vapor norueguoz St/ , do Pornam-

buco, ldom, a Rombauor & C.; 
Patacho nacional Firmeza, do Des-

terro, idem, á ordom. 
Sahlram os vaporos: 
Inglozos Raylton Dilxm, para o Rio, 

Indian Prince o Persian Prince, para 
Now-York, com café; O. W. Mitchcl 

Melbourne, para Now-York; 
Nacionaes íris, para Porto-Alogre, 
União, para o Rio; 
Austríaco Cantore, para Triesto; 
Francoz Vilte <le Rosario, para o 

Havre, com café. 
E os navios: 
Patacho ingloz Robin, para Paspo-

biac; 
Barca amoricana Mary G. Ruei, 

para o Rosario; 
Briguo nacional Adélia, para Ita-

jahy. 
—Seguiram para o Sul, a bordo do 

vapor íris, os o filemos tononto Gus-
tavo Moyor o alferes Fabio Paulista. 

mesmo vapor conduz com egual 
destino mala 21 offlciacs o o pharma-
coutico Francisco Josó Porreira. 

(Do mrll'í corrftp iniltntg) 

A M A N C I O DE C A R V A L H O 
M E D I C O E O P E H A D O I L 

Beeidend a—Ra» da Liberdade, IT. Consultório 
Ena 15 de Novembro, 20, Bobrado 

Dr. Vie i ra d e M e l l o 
Clinico, com 12 annoa de oxerci:io o prática 

em hoapitaea da Europa Roaidencia, rua Rogo 
Freitas, n . 5 ; consultório, largo da Bé, n. 7. 

Bspocialldnde—Moleat'aa da pelle, ajphiiia • 
•ias urinarias. 

C01LEGI0 SAGRADO CORAÇÃO DE IESUS 
P A R A M R N I N O B 

E M T A I J B / V T É 

A u r e l i o V a z 
L E I L O E I R O . — Tem sua agenda i rua da 

Boa Vista, 9 -11. Resldencla, rua de k. Joio, 
• to. 

D 
R. BETTENCOURT RODRIGUES 

Da Faculdade de Medicina de Paris, 
lembro da Acadeula Real daa Seiendes de 
Idaho*. Official da icedetnla de Pranoa 

Resldencla—Raa da Uberdade. HS. 
Consultório—Rua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia 
TELEPHONS «Ol. 

O b r a s completas do falleddo dr. I.uls de 
Castro, aatlgo redactor do «Jornal do Commer* 
cio». 5 volumes, 16SUO0. A' veada nesta typo-
f raphla. Peto correio, 11»000. 

A g u a i n g l e z a d e G r a n a d o 
t o n i c o , a n t t - f e b r l l e a p e r i t i v o , e x c e l -
l e n t e v e h i c u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s l a o s l o d u r a d o s e a r s e n l o s o s , 

f r e v e n t l v a n o s d e s a r r a n j o s g a s t r o -
a t e s t l n a e s . 

MOLÉSTIAS DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
H e s l d e n c l a e o o n s u l t o r l o : r u a D i r e i -

ta , 1 0 A . T e l e p h o n e , 4 2 . C o n s u l -
tes, d e 1 i s * 

TELEGRAMAS 
URÍ.ÇO (SI [CIAI IO "COMERCIO K SiO PAUO 

B I O , 2 3 
Fora i i sopultadoa hontom 37 cada 

voros. 
—A Real Associação dos Artistas 

Portugueses rocobou do Lisbóa o so 
gulnto telegramma. om nomo do rol 
D. Carlos e asBignado pelo ministro 
do Extrangolros: 

«Agradeço as foIlcitaçSos o faço vo 
tos pola prosperidado da vossa beno 
morita associação.» 

—Fallocou na cidade do Grtto-Mo 
gol. ondo oxerela o cargo do engo 
nhoiío do minas, o dr Luiz Marianno 
Rodrlgoos Costa 

—Pelo novo contracto assignailo 
com a 8. Paulo Railway Company, 
flea esta companhia obrigada, dentro 
do prazo do quatro annos, a contar da 
data da asslgnatura deltnltlva, a cons 
truir uma linha dupla. A renovação 
é pelo tompo do trinta annos, com a 
garantia do juros do seto mil contos, 
com a condição do moiliorar o sorvi 
ço do modo a ovltar o túnel entro 
Campo Urapo o Belém. As despesas 
quo terá de fazor a 8. Paulo Rail 
way, eom todos aquollos molhoramen 
toa, sobo a douB milhQes do sobera-
nos. 

—Flzoram-so as sogulntes nomoa-
çflos: 

Escrlpturario pagador da Sub-conta-
dória dos telcgrophos do Estado do 
B. Paulo, Antonio Ferreira Sosros; 

Feitor da mesma Repartição, lira 
slllano Potra Padilha. 

- Chegaram aqui, procodontos do 
Paraná, os batalhões Silva Telles 
Frei Caneca, 

Este ultimo ehogou num o s t i d o real 
mento curioso. 

—O dr. Prudonto n lo subiu hojo 
para Petropolls, por estar adoontado, 

—.IA quasl restabolocldo, comparo 
enu hojo na respectiva socrotarla o 
ministro da Guerra. 

—CommissOes da Real AasociaçOo 
dos Artista:) Portuguezes o Associação 
Açoriana Cosmopolita foram cumpri-
mentar o ministro do Extorior, cônsul-
geral du Portugal o quasl toda a im-
prensa, pelo reatamento das rolaçOos 
diplomáticas entro o Brasil o Portu-
gal. Foram gentllnionto acolhidas. 

0 cônsul olltoiou ás referidas asso-
ciações, pedindo-lhes paru Bor propoBto 
como sou soclo. 

—Foram approvadas as altoraçUos 
nas tarifas do passagens o mescado-

SANTOS, 23 
Café : 
Vendas, (i.OOO 

P a l e s t r a f l u m i n e n s e 
Bo eu pudesso dispòr diariamento do 

moia (luzia do horas para oscrovor o 
quo bem quizosso, acroditom quo, an-
tos do tini do auno, estaria gomondo 
alguma Marinoni com a publicação do 
uma monumental obra do minha la-
vra, int i tulada: 

OS BONDS 
ESTUDO DE COSTUMES FLUMINENSES 
Estaria, sim, porquo, na verdado, 

para o homom observador, não ha mina 
maia rica do assumptos do quo esses 
vohlculos, no sou incessante vai-vem 
do cada dia . 

Tudo nelles"é digno do nota, do9do 
conductor, quo está atraz, no lemo 

da cobrança, até o cocholro, quo servo 
do figura de prõa. 

Tudo. 
O Inveterado vêso das matronaças 

cá da terra, quo lovam quasi meia 
hora para entrar o sahir dos bonds, 
com todo o sou farrancho do filhas 
Olhos, comadres, mucamas de estima-
ção o embrulhos, pondo om justissi 
mas brazas os domais passageiros, 
constituiria, vé so logo, um dos pri 
melros capítulos da sonhada obra. 

Xamoricos a rodar> soria a dono 
minaçao de outro, do tão appotocivel 
leitura como aquollo. 

A extrema amabilidado do cortos 
cavalheiros, cariocas da gomma, quo so 
deixam flear commodamonto repimpa-
dos nas pontas dos bancos, quando as 
senhoras — decentes — quorom entrar 
no vohiculo, obrlgando-as assim a en-
taiarom o s e u . . . a s u a . . . (nem BOÍ 
mesmo como diga I ) . . . a s u a . . . es 
tbetica (VÃ assim) entro o banco d i 
fronte o os joolhos dos ditos cava 
lheiros, soria o assumpto de outro. 

Consagraria tambom capítulos ospe-
ciaes : aos quo fumam quebra quei 
xos; aos quo discutam politica, brace-
jando como possessos ; aos quo, a cada 
instanto, se voltam, para conversar 
com quom lhos flea por detraz ; aos 
quo dormitam om viagem, adornando 
sobre o vizinho; aos quo tomam rapé 
subscrlptando o restinho da saborosa 
p i t a d a . . . para os olhos do proxlmo; 
ás crianças quo não occupam logir; 
etc., otc. 

E et cmtera. 
Neste ultimo et cictera incluiria eu 

as senhoras chamadas tonam Uirgu 
ras, quo, com um nickol só, um tristo 
nlckoizlnho do tostão, pagam o lugar 
o moio, quo os quarenta e tantos cen 
timotros dos seus vonerandos alicer-
cos (doixem-mo dizer assim) costumam 
occupar no acanhado banco, copisen-
sível dotrlmonto dos outros tros pas-
Bagoiros. monos avantajados do que 
olias nosso particularíssimo particu 
lar. 

Ainda oeta manhã (aqulllo foi praga 
quo mo rogarum I), cahlu mo o raio 
em casa. pondo-rao om verdadoiras 
talas, duranto um bom quarto do 
hora. 

Era moio dia. Sol do rachar I 
Viração, a consoladora viração do 

costumo, qual l nom por um oculo 
gente a sentia. 

Íamos três no segnndo banco, 
meu vizinho da direita, ailomão mus 
culoso, abaiiava-so febrilmente com as 
abas do cbapco de palha o suava por 
quantos poros tinha, exhalando bom 
pronunciado cheiro, Ealvo s e j a ! do 
assado de cuero. 

O terceiro, passagoiro ia na outra 
ponta do banco, havendo entro nós 
dous um Intervallo do palmo e melo 
talvoz, polo quo não gel bom ao quo 
cheirava. Era uma prota velha, po 
quonlna o magrinha, eom o seu ra-
minho do arruda atraz da orolha. 

Dlinl Parou o bond. Olhei. 
A' direita, ostava a rua atravancada 

por uma carroça cheia do saccoe; o A 
esquerda, por uiua niuluta muito gor 
da, c.liela de laçarotes. 

—No segundo banco ha um logar 
vazio, advortlu o conductor. 

Medi, num relanooar do olhos, 
volume da carga o o espaço do ban 
co quo a devia rocobor; vl logo 
onormo desproporção ente o oontlnon 
to o o conteúdo, o um calafrio aorreu 
mo pela espinha dorsal, dosdo a nuca 
até não 3oi onde. 

—Como so lia do encaixar tudo 
aqulllo nesto minguado palmo o meio ? 
perguntei a mim mesmo, choio do ter-
ror. 

—No segundo banco ha nm logar 
vazio, insistiu o desalmado. 

A mulata gorda dirigiu-se para o 
mou lado; instinctivamento fechei os 
olhos, com modo do vél-a. 

—Doscurpo, minha volha, disso ella 
prota. Perclso do um lugarzinho 

a h l . . . . Mas agora arreparo ! Você não 
a tia Thomazia quo tresantonto oato-

vo lá em casa, na rua du SinhO dos 
P a s s o ? . . . Ora vojo só que conci-
dença 1 Eu percisava mesmo falar cora 
você, por morde a roupa lavada I 

—Sacramrnt! praguejou o mou vizi-
nho da direita. 

—Asauba, nhanliã ; assuba I acon-
solhou a preta, cosendo-so ao banco, 
para lho dar passagem. 

Pois sim I Nom do banda, poderia 
passar por aili aquollo mundo do car-
nes, quanto mais do frento, como olla 
queria. 

—Chega p'ra lá, tia Thomazia I As-
. n não posso I 

E oscarranchou-so na ponta do ban-
co, dolxando-nos por tal modo enta-
lados, quo mal podíamos respirar. 

Sacrament II tornou a praguejar o 
ailomão. 

0 meu primeiro impulso, palavra I 
foi pogar na pretinha o assentai-a nas 
pornas. Ficaria assim com mais calõr 
ainda, porém monos comprimido, muito 
menos. 

Não cheguei, ontrotanto, a fazel-o, 
com modo do algum troto da garo-
tada. 

-Isto ó um ahêrto insubortafel! pro-
tostou o ailomão, abanando-ao cada 
vez mais o cada voz choirando mais 
a assado de. cuero. 

—Qual aperto insupportavol, nora 
qual nada! rodarguiu o conductor. A 
lotação é do quatro pessoas em cada 
banco. 

Quatro ? E' bfla ! Como so todo 
aquollo podor do banhas pudosae valor 
por uma pessoa sé I 

E o bond a a n d a r . . . . 
E toca a mulata a contar á preti-

nha os seus achaques o os dos paren-
tes, outra mania com quo ombirro so-
lemnomonto. 

-Trosantonto, não to falei, tia Tho-
mazia, por ostar quo nem podia com-
m i g o l . . . Não tonho passado bom, 
não. Andava com uma d o r z i n h a . . . . 
a q u i . . . na bòca do e s t a m o g o . . . e 
dorzinha foi quo mo passou para o 
flgodo o mo arrospondo agora... aqui... 
nas costas, q u o . . . Deus to l ivro! E' 
uma aftlicção, que só v i s t o ! . . . E um 
peso na caboça, c ruz! 

—E nhanhã Dulcilina como vai ? 
—Cada vez mais poior, tia Thoma-

zia ! Está com cada tornozôlo assim... 
desta grossura I O doutor diz quo 
aqulllo é do coração. Bobago ! O cora-
ção é cá om riba o a inchação lá tão 
embaixo 1 

—Esses doutés, nhanhã I... Qual !... 
—Quom também não anda nada bão 
o Quelomento, aquollo pardinho vés 

go, não so alembra V Está, coitado, 
com ura principio do cancro aqui, lá 
nollo 1 . . . bem no moio do nariz ! Élio 
pousa quo é espinha ; mas eu digo 
quo é cancro. E so não verá I Foi 
disso raosmo quo morreu o tio dollo 
s outro dia. 

—Quom ? O Furgenço, nhanhã ? 
—Não. O An tonho , . . . aquollo quo 

era g a g o . . . não so alombra ? Ia tanto 
na casa do sou filho, tia Thomazia ! 

—Ah, sim I 
—Do quo o Furgonço morreu foi 

do delírio tremes. Bobia, coitado, quo 
ora mesmo uma lastima 1 E a pobre 
da mulhé lá está numa cama, céga 
com as pornas choias do feridas o . . . 

Não quiz ouvir mais ! Pulei do bond 
fiz a pó o resto da viagem, lamen-

tando não haver no nosso Codlgo Cri 
minai nenhum artigo applicavel aos 
quo narram cm publioo as mazollas 
quo os acabrunham. 

So algum dia o povo tivor o bom 
sonso do mo eleger deputado (oscro-
vain o quo lhos digo), o mou primolro 
cuidado ha do sor o do legislar nosso 
sentido, estabelecendo ponas sevoris 
simas para os infractores. 

No proxlmo domingo, darei ura es-
boço do projocto quo apresentaria, so 
fosso deputado. 

Aqui, quo ninguém noa ouve, é um 
balão do onsaio para vfir so pogam as 
b i c h a s . . . da ololção. 

A . DE CASTRO 

E r r a t a 
A nossa revisão caducou anto hon-

tom, contra o seu costumo. 
No artigo «As crochés*, sahiu «os 

modostos asylo8 quo alli oxistom 
om vez «quo ahi oxistem». 

O poior, porém, foi recuar soto dias 
a data do artigo do nosso iliustro col-
laborador dr. Alfonso Celso, fazondo-o 
commcntar, a 12 do corrento, os factos 
quo posti rlormonto tiveram logar na 
Escola Militar! 

Elf0it08 do excessivo calor. 

«Tondo o governo comprado o ter 
rono do quo precisava, não ha que 
doforir» foi o dospacho quo teve o 
requerimento do sr. J . A. Leal, tes 
tamentoiro e Invontariante do Joaquim 
Floriano Wanderloy, pedindo solução 
do uma potição quo foz propondo 
venda do torrenos ao Estado, para 
augmonto das áreas dos hospltacs do 
isolamento ou outras nocessidados pu 
bllcas. 

Furto. 
Roslna do tal, moradora á rua Quin' 

tino Bocayuva, n. 22, aprosontou 
queixa na Policia contra o cafton 
Heiirlquo Buan, por oste lho tor fur 
tado jóias o dinheiro. 

Buan fugiu para o Rio do Janeiro, 
com o fim do tomar vapor para 
Europa. 

Telographou para o Rio, tomando 
todas as providencias que o caso oxi 
gla, o dr. Coutinho, 4° delegado. 

Tran8mlttiu.se ao sr. secretario da 
Agricultura, afim do ser tomado cm 
consideração, o olHclo do Intendente 
municipal du Campinas acompanhado 
do Jornal Diário de Campinas, em quo 
solicita providencias no sentido do so 
fazer cessar o embarque do immlgran 
tes enfermos paru o Interior. 

Breve te rá preenchida a vaga do 
oserlpturarlo-pag-idor da Bub contido 
ria dos Tclographos, uoato Estado. 

R i o - G r a n d e 
A situação politica do generoso o 

altivo Estado, guarda destemido da 
Integridade nacional, ao Sul, barreira 
invencível ondo hão do chocar so to-
dos os projoctos hostis do vizinhos 
irrequietos o ambiciosos, é profunda-
mente ameaçadora o dilBcilmento ox-
pllcavel. 

Aquollo formoso pedaço do solo na-
cional, ondo o canto natalício ó um 
hyrano á liberdade, ora quo a vida no 
passa a romoraorar os grandos feitos 
dos horéea locaos, numa oxcitação 
espontanea do civismo, em quo o sor-
ro, o arvoredo, o riacho o a choupana 
guardam frementos o ameaçadores as 
Bconas grandiosas o altlaonantes dos 
velhos companheiros do Bonto Gonçal-
ves o do Canavarro, contorco-so, ha 
tros longos annos, nas garras dovas-
tadoras o cruéis da mais Infamanto 
lucta civil quo conhecemos. 

O solo natal é o açouguo vil em 
quo, á mesma luz quo lhos doirou as 
primeiras horas da vida, sob o mesmo 
coo quo os viu medrar, fortes o alo-
gros, livros o orgulhosoa, os irmãos 
degolam os irmãos, os filhos erguem 
a espada sangrenta sobro a cabeça doa 
paos ou apontam a lança homicida 
•ontra o peito dos amigoa do outr ora, 
incendiando a choça amorosa o hoapi-
talolra, talando os campos ubérrimos 
o as abundantíssimas pastagens, numa 
ancia medonha do destruição, nura 
estertor aatanico do odlo, ao quo so 
adorou por tanto tompo, cora os olhos 
da alma, desanuviada da paixão politica 
ou isenta do Incltamontos crimino-
sos. 

Ondo catá esso peito largo sob o 
qual batia o grande coração doa vo-
lhos chefes, ó doicendontes dos heróes 
piratlnensca ?! 

Como so noa confrange o coração 
ao modltarmoa na soparação profun-
da, Infinda o cruciante quo existe 
entro os companheiros de armas do ca-
valheiresco Garibaldi o do impávido 
Osorio o as hordas assalariadas quo 
hojo corrom as formosas campinas, 
não para decidir, á luz cantanto do 
sol o com o tostomuiiho da terra quo 
guarda em sou solo oa rostos veno-
randos do ousados o incognitos bata-
lhadores, a lucta do vinganças o per-
seguições que infelicita a Patria o 
ameaça a aua intogrldado, mas para 
tripudiar Bobro montões do eadaveros 
esparsos, victimaa dos ataquea trai-
çoeiros o vis do bandidos armados, 
cujo ideal é o saquo o o morticínio, o 
não do soldados da Liberdade, quo 
combatem o morrem em nomo do Do-
ver, encontrando, no ultimo arranco 
do uma vida consagrada á Patria, a 
suprema consolação do repousar os 
embaciados olhos nas dobros da ban-
doira nacional, quo lluctúa ao longo, 
caminho da Victoria. 

Não queremos crér quo os homens 
que hojo raantfira a lucta horripilanto 
nas campinas do Sul possuam o mes-
mo coração daquello quo subacrevou, 
após novo annos do lucta digna o 
immorredoura, a proclamação do 28 
do fevereiro do 1845, não I Hojo, o 
amor sacrosanto da Patria ruiu ao 
peso enormo da mais negregada am-
bição, o o culto pela Liberdado foi ba-
nido ilo altar dos peitos rio-granden-
8es, como uma cousa ruim o fatidica. 

Mcção tromonda para todos nós, 
pagina negra na nossa grandiosa his-
toria, é essa quo estamos escrevendo, 
ao espadanar do sanguo do nossos ir 
mãos transviados, cujas cabeças som 
corpos clamam vingança feroz o in-
torminavol I 

Venha ella, sem fodelos. franca o 
decisiva, para follcldado desta grando 
Patr ia , crueliuento flagollada nestes 
últimos tempos, tão cheios do desen-
ganos o expiação. 

L A C R Y M J E R E R U M 
Olha» essa mulher ! Na coila escura 
Contrista o vf-r lhe o ronto dolorido : 
Pelou hombr 8, de marmoro poHdo, 
Cai-lho em ondas a trança, ma! segura. 

Beml-nua, em humilde compostura, 
Chora ante ura Christo, sobro a cruz pendido ; 
Chora o tempo do amor, nonho Jiludido, 
Doces peccado.-t do uma vida impura. 

Assim cu ciicroum bem que me sorria ; 
Visilo desfeita!. . . K nesta escuridade, 
Bons vagos do diítante aymphonia, 

Dos tempos mo recordo com saudade 
Km que nas margens do Mondego ouvia 
A ditosa canç&o da moeidadu 

JOIO PENHA 

CARTAS LISBONENSES 

O ponsamonto divaga inquieto o fo-
bril ; a razão tumultua o rendo-se 
exhausta o impotente, ao marulho os-
tupondo do idéas quo a assaltam, no 
fervor das deducções quo om vão 
procura tirar da loitura das folhas 
rio-grandenses I 

Nada encontra quo a auxilio no ca-
minho osconso da vordade ; tudo a 
desnorteia o annlquilo, no nobro ora-
ponlio do julgar da importando o vo-
racidade das ultimas noticias, umas 
provavols o naturaes, outras incon-
gruontes o impossíveis. 

Ao lado das poucas folhas gover-
nistas, choias do loas ao chofo do 
Estado, narrando succosslvas victo 
rias, orabora alllrmem estar o torri-
torio rio-grandonso limpo do miraga-
tos, tomos cm nossa fronto grande 
numero do folhas do Porto-Alegro o 
do diversas cidades do intorior, om 
quo nada encontramos roferento á 
lucta civil quo enfraqueço o paiz o 
depõi contra o patriotismo dos liomons 
quo o dirigem. 

Emquanto aqueilas usam do uma 
linguagom rancorosa, açulando a pai-
xão partidaria que, pároco, vai osmo-
rocondo, ostas, sob o ferroo jugo do 
mais vislvol despotismo, vivom tristes 
o acabrunhadas, apparentondo uma 
indifferonça pe lasor todo sou Estado, a 
qual não oxiste, para honra dos muitos 
quo amam ainda as liberdades o con-
servam vivas as tradições do mais 
forto Estado da União. 

E o odio lá vai campeando, Infreno 
o maldito, á sombra das forças fedo-
rao8 quo ainda lá estão, talvez arre-
pendidas o contristadas do papel in-
glorio quo tém representado, desfral-
dando o pondão aurlvordo do Avahyo 
Humaytá ao som da grita domagogica 
daqucllos quo lhes indicam o solo na-
cional poro campo do combates... con-
t ra inimigos quo não oxistom. 

E os «cobres do Thesouro da União», 
na phraso espirituosa o verdadeira do 
illustrado corroapundento do nosso col-
loga do Estado, no Rio, para lá são 
enviados pelo govorno federal, quo 
desmonto assim os propositos do paz 
quo tantas folhas lho tém attrlbuldo. 

Agora mesmo, um telegramma da 
capital da União alTlrmo que na con-
forenclo ministerial do anto-hontem se 
tratou da pacificação o que o vico-
presidonto da Ropublica so maulfestou 
Truncamento a sou favor. 

Devemos acreditar, porém, quo, após 
tantas e tão fallazus promessas, o go-
verno tonto definitivamente lovar a 
paz o a harmonia ao solo da famí-
lia rio-grandenBo ? 

K' esta uma interrogação a quo jul-
gamos não dovor responder altlrmuti-
vamente, embora pertençamos ao nu-
mero daqueiles que querem a paz, a 
todo transe. 

Egroja da Gloria. 
Amanhã, procodorá o cxm. bispo 

diocesano á bençam da nova cgreja 
da Gloria, no Cambucy, constando a 
cerimonia do seguinte : 

A's 8 horas da manhã, 8. oxc. rovm. 
benzerá toda a cgreja o depois fará a 
sagração do altar-mór da mesma. Em 
seguida será lido o docroto do crcação 
da nova parochia do S. Joaquim do 
Cambucy, cuja matriz ficará proviso-
riamente na reforida egroja do N. 8. 
da Gloria ; 

A s (I horas da manhã, missa pon-
tifical, por 8. oxc. rovm., orando ao 
Evangelho o rovm. cónego Manoel Vi-
cente da Silva. 

NOTAS DEIFESTROINA 
Paty do Alferes, 1') 

Ando por esto mundo do Christo 
multa gento ingénua quo ainda acre-
dita no amor, sobretudo no amor do 
homem. 

Isto cheira a paradoxo, mas é a 
pura verdado. A mulher, apezar de 
todo a sua osporteza, deixa so levar 
pelo primeiro contador do historias 
quo lho apparoco o cao raosmo como 
um patinho. 

So isto não fosso uma realidade, 
como oxplicar então a legião do des-
graçadas das quaes o metado não co-
nheço o pao da criança ? 

No tempo em quo eu podia t ravar 
relações com as cocottes, som me ar-
riscar a uma scona do ciúmes, cm 
casa, nunca deixava do lhes pergun 
tor como é quo tinham sido levadas 
a exercer aquolla tristo profissão, o 
todas, todas contavam a mesma his-
toria : 

«Um rapaz, sob promossa do casa-
mento, tinha abusado da sua innocen-
cia !» 

J á sol o quo mo vão responder : 
— «Ora, meu Valdevinos, nunca pen-

sei quo fossos tão ingénuo a ponto de 
acreditares nossas cantigas ! Foi o vicio 
hereditário quo as lovou a essa vida 
pela qual sontom prazer.» 

Do accórdo; mas, om muitos delias, 
o historia da promessa do casamento 
é verdadeira. 

Mas, com a broco I estou a fazer 
considoroções philosopliicas, em vez do 
lhos narrar o historia quo acabo do 
ler ora uma follu franceza e quo mos-
tra o valor quo so devo dar ao amor 
do 8oxo feio. 

Era uma aldeia da Prússia, chama-
da Neu-Kyschau. havia uma rapariga, 
isto é, dovia haver mais : o historia, 
porém, quo ostou contando possou-ae 
com uma só, o acho muito suíRci-
oato. 

Uma rapariga, pois, da aldeia d e . . . 
eu j á lhes disse o nome, t inha dous 
protondontes, o quo, hão do confes-
sar, não é muito. Um possuía alguma 
fortuna, o outro não avesava cousa 
alguma, mas, om compensação, ora 
bonito rapaz. 

As raparigas nom sempre refloctem 
sobro o futuro, sobretudo as da al-
deia; porquo as da cidado, ás vozes, 
pensam em uma infinidade do cousas 
quo custam muito dinheiro, como vos-
tidos, carros, camarotes no l,yrico, 
etc., etc. A tal, cuja historia ostou 
contando, apaixonou-so polo proten-
donto bonito, mas pobro. 

A família, poróra, não gostou da his-
toria, o, como conhecesse bom o co-
ração do homom, tomou uma resolu-
ção pratica : poranto tabollião, passou-
80 um contracto ein quo o rapaz pobro 
so compromotteu a desistir da noiva, 
modianto 250 marcos o 50 pf., isto ó, 
3ir.$000 pouco inais ou monos. 

A pobro rapariga teve do casar, 
antos do Carnaval, com o noivo tio 
quo não gostava. Pois hão do acredi-
tar quo chorou como uma Magdalena. 
ao despedir-se do noivo quo, por 315$, 
a abandonava? 

Hão do ver quo, apozar desta his-
toria edificante, ainda lia do haver 
raparigas quo acreditem no amor dos 
rapazes pobres, mas bonitos 1 

Por hojo, porém, basta do desacre-
ditar o meu soxo. Na próxima nota, 
para variar, diroi mal do outro. 

VALDEVINOS 

Esmola. 
O mordomo dos expostos da Santa 

Caso recebeu, hontom, para augmon 
to do património dos moamos, a 
quantia do 100$, ofTerocIda pelo sr. 
Abílio Soaros. 

Ferdinando Fantasia, italiano, mo-
rador na rua Carlos Gomos, 20, foi, 
hontom, sovoraniento admoestado na 
Policia polo dr. Coutinho, 4» delogado, 
por consentir quo um seu filho menor 
ando mondigando. 

M".rio, 7 
O DEFUNCTO CARNAVAL—HOMKSAOEIS 

A JOÃO DE DEUS 
1'asson o Carnaval de 18ti5. 
Quom to viu e quem to vé, folião 

oterno, agora reduzido a misoru e es-
farrapado saltimbanco truanesco! 

E' certo que tu exigias que ura bom 
sol rutilasse poreunemente nus ouro-
péis quo ostentasses o que um luar 
alvlnitente cuspisse lliaraas da piüta 
da tua armadura de triumphador. 

O sol espreltou-to, a espaço, mas, 
vendo-to assim pelintra, logo aconche-
gou do fulvo rosto o pesado capuz 
das nuvens. 

Que festas saudaram agora a tua 
pasaagom, monarcha decaindo ' / - U m a 
chuva despejada a torrentes, os sal-
picos da lama e os fragores do tem-
poral medonho. 

Mas para os cebosos andrajos de 
quo te ontrajasto, para a roles sem-
ssborla cm que to envolveste, foi co-
horonto a denordem dos olemeutos. 
Não tinhas direito a apparccer á luz 
do dia. 

Filho espúrio daquello luidoaieslmo 
o alegríssimo Carnaval doutras éras, 
nom soquer pudeste rastrear uns Ion-
ges do ar de família, que tão attenta 
mai Inutllmento procurámos adivinhar 
no teu rosto masesrrado com pÓ3 de 
sapatos, onde cahiara gott-is de suor 
immundo e pingos de azebre. 

Cavallr-lro de triste figura, abriste 
a bocca besuntada o as tuas vlnoien-
cias provocaram bocejos do tédio e 
uma estralada de apupos. 

Vai-te ! pulha de picaresca e matra-
cada memoria! 

Como j i dissemos, todo Portugal se 
prepara festivamonto paro solomnisar 
o dia de amanhã -anniversar io nata-
lício do João do Dens. 

Das prlntipaes terras das provin-
das chegam noticias das diversas ma-
nifestações do homenagem ao altíssi-
mo poeta - a maior gloria nacional dos 
nossos dias. 

Instituições do creches, fundaçõos 
do escolas, creações do premios, bo-
dos á pobreza, sessões solemnes, ea-
raus dramaticoa, etc., pregoarão ama-
nhã ao mando inteiro quo Portugal 
sabe quanto devo ao mais lllubtro do 
seus Hlhos ainda vivos. 

Iniciada pela mocidade d-a nossas 
escolas o logo universalmente acolhi-
d i com euthuslastno, ningacm deixará 
do collsboror na glorificação do divi-
no lyrico do Campo de Flores, do ge-
nial croador da Cartilha Maternal. 

0 instituto do Coimbra acclamou o 
grande poeta e immortal pedagogista 
seu soclo honorário, e a Academia 
Real das Sclenclas, que, ha pouco, o 
t legéra socio correspondente, vai ama-
nhã entregar-lho o diploma de soclo 
emerito. a rasls alta distineção a quo 
podem aspirar entro nó j as homens 
de let t ras . 

• 

0 proprio govorno aesociou so a os 
U homenagem, decretando quo om to-
dos os estabelecimentos litterarioa do 
paiz sejam feriados os dias V, 8 o il, 
ordenando quo todos os institutos do 
Estado, Incluindo a Escola do Exerci-
to o a Escola Naval, se Incorporem 
no cortejo cívico quo vai amanhã sau 
dar o glorioso poeta. 

• 

0 cortejo, que irá desfilar om fren 
to da caea de João do Deus, organi-
sar-so-á no Terreiro do Poço, polo 
fôrma seguinte. 

Um pelotão do aluonnos da Casa 
Pia, deputações das classes que adhe 
riram, bondo da Casa Pia, escolas pa 
rochiaes e municipaes, colicgios do 
instrucção primaria, collegios do ins-
trucção secundaria, curso elementar 
do commerclo, escolas industriaes, cur-
so de marinha mercanto, Collegio Ml 
lltar, Lyeeu, Escola Nacional, Conser-
vatorio, Escola de Bellas Artes, Insti-
tuto Industrial, Iustituto do Agrono-
mia e Veterinária, Curso 8uperior do 
Lottra), Escola Polytochnlco, Escola 
do Exercito, Escola Naval, Escola Me 
dica, Lyceus das provindas, academia 
do Porto, academia de Coimbra, com 
missões, representantes offlciaes, j o r -
nalistas, pootas, escrlptoros. 

0 Athenou Commercisl reallsa uma 
sessão solomno, onda discursarão, en -
tro outros, O.! s r s . dr. Theophilo Bra-
ga, Luciano Cordeiro, dr . Santos Cres-
po, d r . Manoel Ferreira Ribeiro, d r . 
Magalhães Lima, d r . José Benavides, 
dr. Manoel d Arriaga, dr. Valentim 
Magalhães, TVlxoira Bcstos o I f c i r d o 
do Sá. 

• 

No theatro do D. Maria, haverá r é -
cita de gala, poro a qual está encar 
regado da ornamentação o egrégio ar-
t ls t i Raphael Bordalio Pinhi t ro. 

Essa récita deverá rcalitar-s? depois 
do amanhã ou no domingo, visto ha 
ver amanhã varias sesEõas solomnos, 
alem do do Atheneu Cotumc-rcial. « 

A Academia Instrucção Popular of 
ferece um magnifico cartão de visita 
a ouro, com a dedicatória da asso-
ciação. Fomos vel-o. E' um verda-
deiro primor do orte. As salas da asso-
ciação acham-se bellamonto ornimun 
tadis . 

• 

Chegou, esta tarde, a academia de 
Coimbra, om numero suporior a 600 
estudantes. Vieram em comboio es 
pecial, composto do carruagens do 
2 ' classe, ornamentadas do copos, flo-
res o arbustos. 

A ttcodemia do Porta as3im como 
as do outras cidades são o=porados 
no comboio da noite . 

do Uueiíoz Ribeiro, Souza Pinto, Joeé 
Tcl íe ira íiopes, Eduardo Moura, Julio 
Ramos, José HspbM', Terra, Concei-
ção, etc. 

Fechemos cora chavo do oüro esta 
peqaonino Carta, copiando desto inte-
ressantíssimo álbum os seguintos bel-
los porlodos, quo cSo Hruiadoa por 
Luiz Serra: 

Do onvoita cora as saudades dos nieas 
0 rcordaçõos da putria, acordam, 
por vezes, üa me1, espirito, como um 
canto longínquo o tf iste, o» versos de 
João do Deus. 

E' que. para mim, o iyrismo do gran-
do pooía é a própria vibroção da al-
ma lusltafís, 5 ccho sentido dos nos-
sos colllnos, o mdrmurlo eadoute doe 
nossos rios, a immaculsda íransparon-
cia do nosso Armamento. Dao estro-
phes brota o riso das crianças more 
nas, correndo entre as cearas louras; 
dostacam-so as carap?neM8 do olhos 
negros, mirando-se nos f ibdras azoes; 
recortam-ee os logarejos brancos, no 
fundo daa collinas verdes. Aa rimos 
choranl, ftrandaifionto, como oa des-
cantes, por noitos da !<>ar, ao som de 
plangentes guitarras; tém o mystlca 
sonorizado de Ave-Marius tangidos 
na q u i t a ç ã o dum poente do estio; rea-
cendem o peifume inebriante da flor 
da l a r ange i f a . . , 

O fundo da sua inspiraçSo i a in-
génua bondado o a doce philoeophla 
da nossa raça; é a instiuctiva placi-
dez dos nossos eentimentoe: é a sin 
ceridade primitivadas nossas crenças: 
é esto resignação do fatalista, quo nos 
legaram os filhos do desorto. 

O povo tem em João do Deus o seu 
poeta, aquelle que melhor labo carplr-
Iho a> maguas o cantar-lho os amo 
rea. e até no altivo BIIOUCIO o pacien-
te bondade com quo o genial lyrico 
tem Bupportado a indifTerenço dos po-
deres públicos so manifesta a accontúa 
esta encarnação do espirito portuguez, 
acalentando atravez dos séculos o seu 
passado do gloria, InsenBlvol aos sar-
casmos presentes o coaflaoto na jus-
tiça do fu turo . 

OS MYSTERIÖS 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão á venda nas ofíicinas 

desta folha 
1 exomplar 2S500 

10 ditos 205000 
Também se vendem : 

N A C A P I T A L - n a Livraria Alvo» « C. 
rui da Qú tunda. 

NO RIO -na Livraria Mont Alverne, Ouvi-
dor "2 

EM SANTOS - na charutaria do sr. Joa-
qnfm Hoares .lualor. 

EM CAMPINAS—aa Casa Ueuoud. 
EM TAUBATE* —em casa do sr. Alvaro 

Ouerra. 

Desastre. 
O hespanliol João Gomos, do 5» ba-

talhão policial, ostando, hontern, ás 
5 horas da tardo, a trabalhar, no alto 
do uma escada, no posto policial de 
Santa Ephlgenia, como a escada res-
valasse, cahiu, machucando muito a 
testa, a face o o braço osquerdo. 

Prestou lhe os primeiros soccorros 
o dr. Xavier do Barros. 

A Secretaria do Interior solicitou 
da do Fazonda a entrega do 200$ a 
cada uma das educandos do Seminário 
da Gloria, quo vão sahir daquollo es-
tabelecimento para frequentarem a 
Escola Normal ou para servirem como 
professoras em coUegios particulares. 

Todos os jornaes de Llsbna dedicam 
o numoro do amanhã a João do Deus, 
o o mesmo promottem fazei os das 
provindas . 

Entro aquelles, sallenta-si a Mala 
da Europa. Simple6roonte n.agnltico. 

UI de Paris a João de Deus—é o 
titulo do bello álbum artlrtlc.o o llttera-
rlo que hoje appareceu á venda na li-
vraria aul l lard e Alliaud, da rua do 
Ouro. 

Foi publicado pela colónia purtugue-
za o brasileira e é collaborado por 
Eça de Queiroz, Assis Brasil, Jayme de 
Beguler, dr . Mello Vlanns, dr. Alvos 
da Veiga, Luiz Serra , Xavier de Car-
valho, etc. Os trabalhos artísticos t ão 

Do acreditado leiloeiro desta praça 
sr. J . A. Leal recebemos a importan-
d o do 20$, pora distribuirmos pelos nos-
sos pobres, em commemoraçSo do fal-
leclmento do sua prezada mãe 

Vamos desempenhar-nos do honroso 
encargo, louvando o digno funcciona' 
rio, pelo seu piedoso acto. 

Movimento dos doentes do Hospital 
do Isolamento, duranto o dia 22 do 
corronto : 

Existiam . . . . 8 
Entreu 1 
Failoceu 1 
Existem 8 

Failoceu Manliani Luigi, italiano, 
solteiro, com 23 annos, do febro amo-
rella. 

Dos 8 doentes acima moneionados, 
5 estão com febro amaroilo. 

Cadavor. 
Nos fundos do umas cosas da rua 

Conselheiro Nebias, em 'uns terrenos 
que ostão ainda om aborto, o quo dão, 
por um lado, para a travessa dos 
Guayanazes, o, por outro, para a ala-
meda Barão do Limeira, portoncontoa 
ao sr. Monteiro do Barros, doscobriu-
so hontom do manhã, devido ao chei-
ro horroroso que dalli sahia, o cada-
ver de um preto, quo so presumo ter 
uns 05 annos. 

O dr. Ignacio do Mesquita, que exa-
minou o cadáver, não lho encontrou 
vestígios do quo fosso assassinado. O 
cadaver j á não estava completo, do-
vido aos estragos quo lho haviam fei 
to os ratos. 

O motto cobria o cadaver, vendo so 
ao lodo um par de chinelas o nm 
chopeo preto, do feltro. 

E digno do louvor o dr. Diogo do 
Faria, director do Dosinfectorio Cen-
tral, que mandou uma turma de tra-
balhadores ao sitio, removendo o ca 
daver em poucos minutos o desinfe-
ctando rigorosamente o local. 

O d r . Mesquita calcula quo o preto 
fallecesso ha mais do um moz. eque , 
tendo ido alli repousar, fosso colhido 
pela morte. 

Das Várias 
«Corro quo vem do Chile o diplo-

mata quo Irá substituir em Montevi-
deo o sr. Victorino Monteiro, da tão 
malfadada memoria. 

O sr . Vietorluo virá para a Cama 
ra dos deputado;, sendo provável qce 
faça uma curta visita á propriedade 
cxfecira quo adquiriu recentemonte r o 
Estado de S. Psulo, com o fmeto de 
suas economias no Prata.» 

Cadoia. 
Commandou hontem a guarda o te-

nente Anthero Soares do Carvalho. 
Pro8os oxlstontes . . . 22» 
Era custotlla HO 
Em tratamento . . . . 3(1 

Total 325 

Chrooica extrangeira 
Politica papal—Um du* 

que democrata 
O papo é, certamente, a figura mais 

sympathisa do mundo politico. 
O seu ponsamonto oxcedo om lar-

ftuezo o generosidade o do todos os 
outros soberanos o chefes do Estado. 

No sua avançada edade, a questão 
do futuro apaixono-o o enche-o do 
zèlo o enthusiasmo, como so ostivosso 
na primavera do vida. 

A velha instituição a quo elle pre-
sido, reanima so e pároco remoçar, sob 
o sua ardente inspiração. 

Leão XIII, como Leão Tolstoï, crfi 
quo o christianismo pódo ainda rego-
noror as sociedades humanas e salvar 
as naçC'es dos horrores da anarchia. 

Para isso, entondo quo o primoiro 
passo é rostabolocer a auetoridado 
morai do doutrina religiosa, pela uni-
ficação das Buas diversas ogroju?- das 
suas variadíssimas seitas. E' este ago-
ra o seu idual, o seu sonho do poli-
tico. 

Consta que, ha pouco, quiz dirigir 
um appello franco nosto sentido aos 
chofcs do egreja anglicana, o quo fóra 

cardeal Vaughan quem o dissuadira, 
por não achar ainda a occasião pró-
pria. 

Leão XIII, porém, não desistirá do 
acu intento. Como principal pastor da 
christandado o cabeça da maior ogre-
ja catholica, julga do sou dovor con-
vidar todas as outras comraunhõcs o 
combinarem um modus vi vendi quo 
congregue outra vez o mundo catho-
lico num vasto o harmonico systoma 
do governo espiritual. 

Mas estn federação de todas as 
egrejas christâs em torno da cadoira 
do S. Podro só será possível, ficando 

papa apenas com a presidoncia do 
governo e desistindo da sua soberania 
obsoluta, pessoal o infallivel, sobro a 
universalidade dai almas. 

E estará Leão XIII disposto a esta 
cedonda ? E' o que não so sabe. 

Mas é natural quo o sou esclare-
cido espirito, quo o sou grando tacto 
diplomático tenha previsto esta (1181-
culdade. 

Um escriptor ingloz, protestante, 
considera que o papa, nas condições 
do presidento do todas as comnin-
nhõos christâs,^assumiria uma aueto-
ridado muito maior do quo a quo pos-
suo actualmonto Bobro o sou proprio 
robanho. 

Quo auetoridado—pergunta ello—tem 
hojo o papa sobro o arcebispo do Can-
torbury ou sobre o presidento da 
Conferencio Wesleyouu ? 

Nenhuma, absolutamente—respoDtlo 
o escriptor. Por isso parece-lho quo 
Leão XIII não recuará doanto dessas 
difllcuidades. Ao mesmo tempo, obser-
va quo as tendências das egrejas li-
vres em Inglaterra favorecem a rea-
lisação do um vasto projecto fodora-
tivo. As divergências om pontos par-
ticulares de fé o doutrina tém a pou-
co o pouco desapparecido, absorvidas 
no pensamento geral do dogma chris-
tao. 

Um grando numoro dessas egrejas 
estão hojo unidas, o ainda, no mez 
passado, as egrejas livres do Bir-
mingham celebraram o primeiro anni-
versario da suo união. 

Comtudo, não doixo do haver difll-
cuidades. A principal consisto no re-
pugnância quo sontom os trinitarios 
em reconhecer os unitários o judeus 
como membros essonciaos da cgreja 
de Deus. 

Na America, a aggromiação catho-
lica augmenta de dia para dia. Na 
roennto oncyclica dirigida por Loão 
XIII aos bispos americanos, Sua Santi-
dade congratula-se, pelos progrossos 
do catholiclsmo no Amorico. Monciona 
como um triumpho a fundação do uma 
uuivorsidado catholica em Washington 
o, om referencia ao ostabelocimonto da 
legação papal, defino a posição do núncio 
como a do um ropresentanto do pa-
pa, uuicamcuto para manter a harmo-
nia na egreja americana, sem a maior 
quebra da jurlsdlcção e auetoridado 
dos respectivos bispos. 

Roconhece a oquidado das leis po-
liticas o civis da Republica o mani-
festa osperanças do vér o mundo 
arricricano convertido num só roba-
nho o debaixo de um sé pastor. «Uma 
utopia, um Bonho talvoz—diz o He-
•ald — mas um sonho do uma nobro 

alma A oncyclica é, mais quo tudo, 
um documento do extraordinária ha-
bilidade. 

Reflocto so nello o espirito benevo-
lento do chefe da egroja o a generosa 
anciedado com quo ollo desoja vér o 
mundo deacançar das suas discórdias 
no seio do uma religião toda do amor 

do paz.» 
—Causou grando sensação, em Ingla-

terra, ura discurso proferido polo du-
quo do Dovonshiro, om Ulverston, 
reprovando a volha politica conserva-
dora o proclamando a necessidade quo 
tem o partido tory do so converter á 
democracia. 

Na sua opinião, o torysmo só pódo 
convir aos velhos ; os políticos novos 
devem sor democratas, pois tém do 
viver sob o scoptro do rol Domoa, 
qno é quem guarda as chaves todas 
do poder. 

O duque, para mostrar a Bua sin-
ceridade, apresentou logo ura pro-
gramma politico do reforma social. 

Disso quo a condição dos trabalha-
dores ruraes, dos mineiros o dos opo-
rarlos fabris não correspondo ao ser-
viço quo elles prestam para o pro-
gresso material do paiz. 

Quo era, portanto, nocossarlo que o 
Parlainonto procedesse a um inquorito 
sobre as ausas da doprossão Indus-
trial. 

Isto significa quo os conservadores 
novos ostão resolvidos a esposar a 
causa popular, rlvallsando eom os II-
bcrao8 cm cuidados pela sorte daa 
classes trabalhadoras. 

O dr. chefo do policia mandou ro 
colher á cadela publica os preB08 Ralo 
João, Antenor Condido, Lúcia Simoni 
e Francisco Ambrusio, pronunciados, o 
1», no art. 303, o 2o . no art. 355, 
o 3°, no :t03 do Codlgo Penal, á dlB-
poslção do dr. juiz do direito da 5> 
vara policial. 

Ao 4 . " escrlpturario da Alfandega 
de Santo», sr. Carlos Gustavo Bilvelra 
Pinto, conccdoram-fo dous niezca de 
licença, para t ra tar de sua saúde onde 
lhe convier. 

O sr. Honrlqne Augusto Moroira 
foi exonerado do cargo do escrlpturario 
da Sub-contadorla dos Telegrapho», 
neste Estado. 

Rapto. 
Ha dlss foi raptada da caaa d« 

uma família deste capital • menor 
Theolinda, pelo cocheiro de bond An-
tonio Ferrei ra . 

K' o caro do art. 2«7 do Coélgo. 
Fui aberto Inquérito pela 4.» dei»« 

gacla. 
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0 BRASIL M EUROPA 
O Minas Gemes, orgam offlulal do 

governo do Estado de Minas, continua 
• publicar a Importante conferencia 
reallsada em Llmoges, Franca, polo 
dr. Henri Goroalx, & qual ante bontem 
•oa referimos, na sooçâo «Minas», t r a -
tando a parte publicada no seu ultimo 
numero da America do Sul e , espe-
cialmente, do Brasil. Nessa conferea-
cia, om que o (Ilustrado fundador da 
Meoia mineralógica de Ouro Proto so 
occupou da «Aillança franceza de Li-
moges»—sociedade cujo Htn 6 a pro-
pagarão da lingua franceza, ba as 
mala ologlosas referendas ao nosso 
paia, cujos recursos naturaos são do 
aenvolvldamente patonteados pelo ca 
bio orador, quo sempre tovo nobre.in-
teresse em tornar conhecida no ex-
trangelro a terra em quo residiu por 
muitos annoa, dispensando & sua prus 
perldado o melbor dos seus esforços 
intelllgentes. Referindo-se aos expio 
radoros francezos levados para o Con-
t ro dos desertos africanos, disso o vo-
norando mestre : 

«Mas as conquistas pacificas dossos 
ousados mlssionirios da inllujncia fran 
coza nfto devem fazer-nos esquocjr 
num doapresir os paizos da America 
do Sul, princlpalmento, o Brasil, que 
d o mais rico de todos. 

Com effaito, o Brasil, como sabMa, 
com uma população do 10 mllhOos 
d i babltantos apenas, oceupa uma su-
perfície de mais do 8 milhões do ki-
lometros quadrados, quasi tanto como 
a Europa inteira. 

UNI INVEJADO 
l t o m a i i c c e m l i v o l u m e s 

PELO 

DP. Affonso Celso 
Vondo se no Commercio de S. Paulo 

PREÇO s GSOOO 
Pelo c o r r e i o , r e g i s t r a d o , 7 $000 

O Brasil 6, portanto, o paiz om que 
a ambição de tornar-se proprlotario 
pôde ser mais facilmente roalisada. 

Trata-se do terras cuja maior parto 
é propria para a cultura, tnndo, com 
H suas florestas virgens, quantidade 
enorme do matoriass fertilisantes ao-
camulados durante milhares de annoj . 

B essas torras, se, nm dia, forem 
povoadas como a Bélgica, poderão 
nut r i r nm milhar o quinhentos rai-
ih&ea de habltantos, mais do que a 
popnlaçío actual do nosso pia io:a In-
te i ro . ' 

Referindo-ao & producçSo do mato-
rias primas, diz o orador encontrar 
algarismos também assombrosos. 

«Em primeiro logar, está o café. 
cu ja colheita, om 1820, ora apenas d» 
cinco mllbGas de kilogramraas, attln-
glndo, em 1893, sogundo oroio, a qui-
nhentos mllhOes de kllogiammas, quasi 
dons terças da producçEio total do 
mundo, valendo commeroialmente 750 
milbOss de franooB, dos quaes mala 
de 000 foram exportados. 

Em 70 annos, a producçSa do cafó 
s o Brasil contupiioou. 

Depois do cafó, vora outro produ-
eto natural , a borracha, fornecida por 
arvores qne ao desenvolvem natural 
mente, sem onltura, quasi om toda 
parto, até ao 20° do latitude sul, mas 
prlnoipalmente na bacia do Amazonas, 
onde os Estados do Pará o Amazonas 
oxtrahiram, em 1893. vinte mllhõss 
de kllogrammas daqnello produeto, 
avaliados oflloialmonte em cArca do 
100 mllhQos do francos, tendo sido de 
4C0.030 kilogrammas a oxportaç&o de 
1810, clncceott vozos motor do quo 
a da extracção actual. 

Eaco itram >3 em s g i d t o a s s u ' a r , 
produeto í a c noa, cuitivalo eoi t o l a 
parto, excepto noa planaltos do alguns 
Estados do Sul, o que apezar f a rud) 
concorronoia que lhe faz a b t u r a b a , 
é exportado no valor de 50 a GD ml 
lh53s do francos p í r amo ; o algolSo, 
em uma trintena de m lhOes, o fumo 
em 15 a 20 milhSes, o cacau, a ta 
pioca, o niueú, as somente* ol 'osas, 
madeiras, couros, 3 on 1 m lhOos de 
ouro, o apona3 um milhão do dia-
mantes I 

Simmando-so esses numoros, obtém 
se approxlmadamente o algarismo do 
800 milhões de francos para a expor-
tação total do Brasil, a qnal, como 
acabais do ver, so compOi excluolva-
monte de produetoa naturaos do solo. 

Esse paiz não prodnz BÓmonte pa-
pagaios e maoacoa, como se diz algu-
mas vezes nos boulevards do Paris, 
onde elle deveria ser mais conhecido. 

As menos utois de todas as subs-
t t ec i a s naturaos, o ouro o o diaman-
t j , que lhe valoram corta oolebiidado 
outr ora, ainda quo não tenha cessado 
a respectiva exploração, fornocom re-
aultados qnasi insignificantes ao lado 
dos da agricultura. 

Aaalm, pois, senhoras e senhores, 
ahl está um paiz om que, oertamonto, 
apenas a oentesima parte das torras 
é cultivada, em que o trabalho do ho-
mora nfto é bem considerável, princi-
palmente comparado ao dos nossos 
camponezes, e que chega a exportar 
annualmonte produetos naturaos cujo 
valor pôde Ber calculado a razão do 
50 franoos por cabeça de habitante. 

Em face desses algarismos, a quo 
prodigiosos resultados, a quo enorme 
producção, pôde aspirar um paiz que 
possuo slmilhantos recursos, quando 
nm dos factores da producção, o ho-
mem, não faltar ao outro,—a torra » 

E continúa o notável homem de 
sciencia em honrosas considoraçSes 
sobre o nosso paiz. mostrando quão 
poaeo tem feito a França para con 
qulstar as nossas ayinpathlas, t en-
do-as, entretanto, offleiosa o demasiada 
menta , propagando sempre os attra-
ctlvos que aqui encontrará o extran-
gelro, e mostrando aos seus patrícios 
como devem dirigir as suas vistas 
para cate paiz, qne lhes dovo inspirar 
mais interesso o sympathia, o não a 
apathla e a*lndlfferença pelos seus nn 
goclos e desenvolvimento, como até 
aqni. 

Tratando da guerra do Paraguay 
elle verbera o procedimento da Fr ao 
ça, dizendo: «Mais proximo da nossa 
epocha, quando o Brasil luctava com 
o Paraguay, imitando assim a França 
mala em beneficio da clvillsação do 
que no do eons próprias in to reeo i, 
sustentando nma guerra que lho cus-
tou todo o onro amoedado que pos 
aula, todos os seus ojforçi* n o acha 
ram ontro nés senão indlfforoiiça o, 
talvez, menos do que isso, junto do 
commandanto da nossa ei tação naval 
nas aguas do Prata.» 

Ainda bom quo onoontramos homens 
da estatura desse austoro o glorioso 
professor, conceituadíssimo om seu paiz, 
que, conhecendo osta torra, melhor do 
qne oa próprios brasileiros, nos pres-
tam o inestimável aoncurso da nua 
intelllgencla esclarecida, pondo a a ser-
viço do nosso progresso lntellectual 
material—e vão dopois para ooxtran-
galro, para a França, quo né i tanto 
adoramos e que tanto nos tom dos-
presado, fazer honrosa propaganda om 
nosso favor o dizor á nação que sor-
vUmento Imitamos : «esto paiz não 
produz somente papagaios e macacos, 
como oe diz nos boulevards do Paris, 
onde elle deveria Ber mala conhecido». 

C o m m e r c i o 

I i formições que nos enviam rolati 
vaiuento ao movlmonto commercial o 
financeiro da praça do Porto , na se-
mana Anda om 2 do março: 

Quasi nullas, as transaeçOea om pa-
peis de credito. Não vieram do Bra -
sil letras do ouro o papai. As vendas 
no mercado particular regularam: as 
do ouro, 1U$300, o as do papol, 15*20 ) 
Loiras a 00 dias, compradas a 4J i i2 . 
ChejuoslvonOidos t/ Londres, a 41 1|1, 
e/ Parla, a 078, s/ Hamburgo, a 270, 
o a / J i l a i i id , a 1$040. 

Bol8a: obrlgiçõas da Camara do Por-
to, aaaontamonto, 73SQ00. 

Em 1.°: acçõos do Banco Commor 
clal do Porto. fll$õ00, 2-/01, Sega 
ros Indomnisadora, 153$ a 150$. Libras 
compradas a 1Í105 Ouro po:tuguez: 
g raú lo , Í 1 % o miúdo, 2 3 % . 

Diminuta, a exportação, em conse-
quoncia da cheia ter continuado a Im-
pedir o movlmonto da barra. Avul-
taram: alho, 105 canastras, Bzoit), 
2.805 litros, aguardente, 1.555 litros, 
azeitonas, 310 caixas, aguas mlneraes, 
10 caixas, baga do sabugueiro, 5 bar-
ricas, cortiça, 20 feixes, carne do por 
oo, 13 caixas, couros vordes, 301, co-
bolas, 131< caixas, conservas, 11 cai-
xas, foljão, 320 saccas, forragens, 42 
caixas, louça, 107 volumes, mineral 
30 barricas, goneros do morcoaria, 0 
volumes, palitos, 31 caixas, palha do 
milho, 10 caixas, prtigos, 57 barricas, 
peixe (incluindo sardinha), 10 barri 
cas, salpico JS, 28 caixas, cascos va 
zlos, 2.742, vinho, nnm total do 
73 413.308 litros, seguindo 42 592 450 
para o Brasil o 30.851.912 para di 
vorsos portos da Europa o Africa. 

Relativamente á semana anterior, 
houve, no vinho, uma differonça do 
0.301.742 litros. 

Não houve exportação do libras. 
No mercado dos eereaes .os proços re-

gularam: trigos: novo da terra, cada 20 
Utrcs, 1I0Q0; serodlo, barbella o ribeiro 
não apparecerara; todavia foram cota 
dos: o serodlo, 910, barbella, 880, o ri 
bMro, 900. Milhoe: da te r ra , amarollo, 
OflO, branco, 030, miúdo, 700, centeio 
novo, 720, cevada nova, 500, foijão 
prato, 860, branco, 810, vermelho, 
1)00, rajado, 750, mas não ha; frade, 
82», amarello, 810; f ava , 000, batata 
(:ada 15 kiios), 880, o azeito, por eada 
25,44 litros, do I.» qualidade, 4 t 100, o 
2 », 4S!00 . 

Klinas 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

O governo auctorisou a irmã dire-
ctora do Sominario da Gloria, cm 
rosposta ao sou ollleio do 10 do cor 
ronto, a entregar as educandas Jose 
phina do Souza Martins o Paulina 
Fornandcs do Lima, quo completaram 
18 annos, a primoira, a sou pac, 
segunda, á sua preceptora , D. Arma 
Claudina Villcla do Pau la Machado. 

Auctorisou-a egualmonto a entregar 
a seus respectivos paos as educandas 
Maria Joaquina do Espirito-Santo o 
Alda Lopes. 

Tambom lho dou auetorisação para 
dosligar.do ostabolocimonto que dirige, 
as educandas Elisa de Godoy, Anna 
Elisa Martins, Anna Pcroira da Silva, 
Maria Benodicta Rodrigues, Senhori-
nha do Oliveira Martins, Luiza do 
Souza, Clotildo Xavier Buono, Noemia 
Barbosa Lima o Anna Pcroira da 
Motta, as quaes, tendo sido approvadas 
em oxamo de sufllciencia, precisam 
rotirar-so, umas para frequentarem a 
Escola Normal, outras para ensinarem 
om collegios particularos, conformo 
desejo o escolha do sous paos o pro-
toctoros. 

Ainda foi auctorisada a mesma a 
consentir no casamonto da educanda 
Rosa Maria do Josus com o sr . José 
Riboiro, omprogado do coinmorcio. 

Licenças. 
Obtiveram licenças as aeguintoa 

professorai;: 
De 00 dias, D. Francisca Emília da 

Rnc.ha Lima, do 15° distrlcto da capl 
tal; 

Do 30 dias, D. Idalina Buono da 
Costa Barros, da I a cadeira do Ribol-
rfto Preto. 

Foi remettido, hontem, o Indigente 
Manoel Joaquim da Silva para o Asy-

lu de Mendicidade, por andar o saio-
l sndo . 

Os ga tos . 
O attorney geral do Estado do Ma-

ryland proferiu nma asntonça de prin-
cipio que riscou es gatos da lista dos 
amigos do homoiu o os considerou 
como animaeB do rap ina . 

Eia oa factos: um habitante do Bal-
timore tinha um magnifico maltez. 
Um dos vizinhos aproveitou-sa do mo-
mento em que esse gato passava ao 
seu alcance para dello so apoderar, 
sem mais cerimonia. 

Em vez^do conlomnar o gatnno á 
prisão, o juiz absolveu-o, baseando se 
no aeguinte: 

«Não prestando o gato nenhum ser 
viço ao homem, não pôde, mesmo no 
caso em quo responde ã ohamada do 
seu nomo o traz uma fita azul em 
volta do pescoço, aor considerado co-
mo um animal domestico; dove, por 
conaoguinte, ser considerado no nume-
ro dos animaes selvagens de que ca-
da nm péde apoderar-ao, porque não 
são um direito de propriedado sanc-
clonado pela lei.» 

Na appellação, o attorney geral con-
firmou a sentença do primeiro ju iz . 

Dooidldamente, a magistratura ame-
ricana não gosta dos gatos. 

Aviso. 

Em data de 19 do corronto, o sr 
dr. Gonçalves Ferreira, ministro do 
Interior, dirigiu o seguinte aos drs. 
directores da Faculdado do Direito 
desta capital, daa do Rio e do Re-
cife -. 

«Não providenciando o vigente re-
gulamento das Faculdades Jurídicas, 
como o faz o daa Faculdadea do Me 
dicina, sobre o proceaao do habilitação 
ao exerc ido profissional a quo dovom 
Bubmetter-so os candidatos diploma-
dos por estabelecimentos sclentlQcosex-
trangoiroa e a quo Be referem oa arts. 
96 e 97 daquello regulamento, e sen-
do do toda a convenloncla organiza-
rem se Instrucçóos querogulom o dito 
procosso, assim vol o declaro, aSm de 
que, ouvida a Congregação dessa Fa-
culdade, Beja confocclonado o projecto 
das alludidas InitrucçOos, que aubmot-
terols opportunamento & approvação 
deste Ministério.» 

Foi publicado o regimento interno 
da imprensa officiai do Estado, com-
prehendendo a divisão dos Berviços, 
dl*pod(0os sobro as ofiidnas de im 
pressão e encadernação e puutaçSo, 
policia o disciplina, etc. 

—Ao dr. chefe do policia foi com-
municado que na cidado do Pessoa so 
davam factos abusivos, cujas conse-
quências eram lamentaveis, apgravan-
do-se as c ircunstancias de dia para 
dia. Dopeis quo j á tinha partido para 
ulli um delegado militar, acompauha 
du do 10 praça.3, nova coumunleação 
da distúrbios foi didgldu á roferlda 
auctoridado. Doram-so sorios conlll-
ctas, sendo morto o commandanto 
do dcstacamonto policial do lo-
gar. Consta quo provocou a dos-
ordom o facto de ter o 2.» sar-
gento Benodlcto Gomos, qua cumpria 
ordens suparlorea, Impedido, com toda 
a onergia, quo houvesse communica-
ção entro uma rua ondo so dera um 
ca60 do moléstia auspolta o outros 
pontoa da cidado. 

Naturalmonto, foi commettida sl 
guma violência por parto da policia, o 
o povo, quo j á anda prevenido, repol-
liu-a com maior vioionoia. 

Dizem quo ent re o grupo dos exal-
tados, qu i chegaram a tirar a vida ao 
sargento Benodlcto, havia algumas 
pessoas importantes da localidade. 
Para esta foi mandado novo contin-
gente de força policial. 

- J á fleou constituído, por eBcri-
ptura lavrada na oapltal, o comltato 
incorporador da companhia que tora 
por tira exclusivo concorrer para o 
desenvolvimento das obras na fu tura 
capital do Eitado, em Bollo Horisonte. 
dovondo sor om breve aborta a suba-
cripção do acçOos, por intormed.o do 
um Banco do Uio u do dous outros 
desto Estado o de Minas. A ompreza 
denominB-se Companhia Anonyraa 
Constructora do Estado do Minas. 

—Estava interrompido, até o dia 17 
do corronto, o trafego da Oosto do 
Minas no kllometro 285 o ontre os 
kilométras 226 e 211; alll. por ter 
desabado uma barreira, ficou a li 
nha coberta numa extensão do 15 
motros, tanda a machina quo pasmava 
na occasião descarrilado, enterrando-
80 quasi toda 110barro. Orados wagons 
penetrou no immedlato cérua do dons 
metros. No segundo trecho rofoiido, 
intorrompeu-so o trafego, por so te 
rem dado grandes estrugos na linha, 
em consequência do inundação do rio 
das Mortes. Segundo noticia a Demo 
cracia, do Oliveira, o trafego devia 
estar restabelecido de3do 18 ou 20 do 
corrente. 

—Fallocou om Diamantina, no dia 
20 do corrente, na odado do 77 annoB, 
o er. José Marques Nogueira Guerra, 
agento consular portugutz naquollu 
cidade. 

Tondo-Bo Imposto á estima do todos, 
por anas virtudes o honradez, foi 
muito Bontida a morte do respeitável 
ancião. 

—Para o logar do porteiro da Cai 
xa Economlca do Estado, foi nomeado 
o Br. Francisco do Paula Bernardo 
exonerado, a podido, do cargo do con-
tinuo da extincta Thesonraria do Fa 
zenda o do porteiro om commissão da 
Caixa Economlca, o sr. Gabriel Tel 
xeira do Rosario. 

—Já está completamento restabelo-
eido até Sabará o trafego da E. F 
Central do Brasil . 

—Da cidado do Serro, vizinha da 
píttoresca Diamantina, tolegraphou 
Club 15 de Novembro á imprensa do 
Ouro Preto, noticiando a Imponento 
recepção que alli teve o deputado 
Thcotonio do Magalhãos, representan 
te do districto a que pertoncom aquol 
los logarou. 

—Consta que dovo apparocer bre 
vemente, cm Olivoira, um novo jornal , 
dirigido polo ar. Carlos Tinoco, sob o 
titulo de A Tribuna. 

T H E A T R O 8 . J 0 8 É 
Canta-se hoje pela terceira vez a 

oporá prodilecta do nosso publico, o 
nacional Ouarany, garant ia segara do 
mais uma enohouto para a ompreza. 

O dosompenho, hontem, correu in-
comparavelmente melhor do quo na 
primeira noite, razão para quq o de 
hoje aluda soja melhor que o de hen-
tem. 

• • • 

THEATRO APOLLO 
Com o drama emocionante Rocam-

bole, estreia hojo a Companhia Dias 
Braga . 

Este drama, «'xtrohilo do popula-
rissimo romaneo do Ponson du Ter-
rail, fez grando euc osso no Rio do 
Janeiro. 

Aqui ha do fazor o mesmo. 

Depois da invasão do Napoleão em 
França, parece qu9 vamo3 ter a da 
Lnlz XVII. Já dâmos e s nomes de 
quatro dramaturgos francozes que es-
tavam escrevendo peças sobre aquel-
lo infeliz Infanto. 

Temos hoje a accrescentar mais 
u iu : o do sr . Albí r ta Delacour, ad-
vogado DO Tribunal do Appellação, 
quo terminou um drama om 5 actos o 
12 qual ros sobro Luiz XVII. 

ü o quem, a vez ? 
• • 

No Orand-Th àtre do Gonobra foi 
á scena uma opera cómica om 3 actos 
Oilda, lottra de A. Lafrique, musica 
do Millockor, compositor allomão 
multo nosso conhecido. 

• • • 
O Renaissance, de Paris, dosistlu 

por ora do representar o Fabtn/f, 
comodla. Pároco quo Sarah Bernhardt 
não quiz mais interpretar o papal de 
príncipe do Gil les. 

Não nos ad.nlrarla que aquolla actriz 
Coquelin acabassem briganio. 
Em vez do Falstaff, ontrou om en-

saios uma peça do s r . R istant. Titu-
lo : La princesse Lointaine 

* « 

No Oymmse, do Paria, ost iva em 
onsaios a Princeza de Bagiai, da 
Oumas, sendo o p<*p"l do protogonls-
ta dosempenhado pola formosa Jesnne 
HadlDg. 

• • 

O maestro Thomaz Broton estava 
terminando a instrumentação dn uma 
nova opera, Li Dolores, quo dovo ser 
roprosontada brevemente. 

O Liceo, do Barcelona, tinha e u 
onsaios uma nova oporá hltdava 
y Rei na, cuja musica é de uurn jo-
von compositora quo ainda não tem 
20 annos, a solorita Casagema«. 

Pelo nosso Estado 

glo e corrente de prata o ao 2.« nm 
chicote, mimos estes conferidos pelo 
vereador s r . Gomes Estolla. 

No C R I T É R I U M , 8. Rock não péde 
deixar-ao bater pelos companheiros, o, 
neste caso, vencerá, secundado pelo va-
lente gateado da Coudolarla Guanaba-
r a . 

No EXCELBIOB, se Abaeté não tizer a 
mát iguradu domingo passado, entran-
do pavoroaamente na recta da chegada, 
alcançorá em primeiro o vencedor, ton 
do apés si Marcial. 

No PaoonKDioR é que vamos ter 
emoçOea palpitantes ; encontram-se oa 
trea («runiu Oasulo, Judia o Vivati-
deira. S jmos do opiulão quo a resis-
tente borracha, bem dirigida, confirma-
rá a corrida do GUANUI : P H E M I O , não 
dando confiança aos filhos do Le No-
tie quo cora cila temam parto no cer-
tamon, cabendo o 2.° ao lllho de Pa-
pillote. 

No JOCKEY C L D U entendemos que o 
cavallo da CTU Mar i a Bautista, tendo 
melhorado bastante o feito boa figura 
na 8.* corrida/io dia 17, virá em 1°, 
secundado pola egua Santa F'\ 

No H. Pàcl'BTANOchegou, para nés, 
a derrota do cavallo A'ean, pola con 
tontar-se á com o 2°, atroz da filha 
do lVipper In. 

E no G o a a ESTELU, em q u e todoa 
socbforçarão para, além do premio, fa-
zerem j ú i aus mimos ofTircddos pelo 
vereador quo deu nomo ao páreo, Sc-
greda ganhará atfla, Indo em 2.° o preto 
do s r . Octaviano Franco. 

Assim, devora vencer 
8. Ro k Ledo 
Ábaet' Marcial 
Juiái Casulo 
Qleidwat Santa Fc 
Nicbr Kean 
Segredo Garibaldi 

AZARES : Heroina, Comi>arsa, Fíuan-
(feira, Bruce, Rose d'Or o Leida. 

F U H F A I T S : Regalia o Ibitina. 

Quanto bobem os lnglezeB. 
O sr. Dawson Bnrns, que fez uma 

ospeclalidade daa ostatisticaa rotativas 
á quantidade de bebidas dlvorsaa in-
gurgitadas peios aoua compatriotas, pu-
blicou o que chama a conta de bebida 
dos inglezes. 

VA so qne, em 1894, os ingluzes con 
sumiram 118.737.828 libras do corvo 

{aa o espirituosos, que, divididas po-j 
o numero de habitantos da Ioglatorra, , 

dá 3 libras, llBOhollinga o 6 l / l pon- Apparido e üuerrre l ro Victorio. Estes 
ce por oabeça. [derrotaram a vanguarda do Tellea, 

' eimimandada uelo coronel José Pinto.• 

O Sul 

São do Jornal do Commercio, do 
anto-hontom, os seguintes telegram-
mas: 

«MONTEVIDEO, 21 

O commandante da fronteira orlen 
tal telegraphou ao ministro da Guerra 
que govornistaa e revoltosos so concen-
travam aobre Bagé o D. Podilto. Com-
municou tambom quo no logar S. 
Lnlz ostão mil cavalloa para as for-
ças braslloiras, não tendo ainda pas-
sado, como eu já noticiei, por teme-
rem algum encontro com os revolta-
«oa. 

O commandante da fronteira parti-
cipa que, para garantia, até que se 
passassem oa cuvallos para o poder 
das forças do governo, deixou alll um 
piqueto. 

—Varias quadrilhas do ladrões, tra-
zendo divisas castilhlstaa ou dos re-
voltoBos, conformo lhes convém, on-
tram no Brasil, ondo roubam o gado, 
indo vendel-o no listado Oriental, com 
gulas obtidas cm D. Pedrito. J á eóao 
a milhares o numero do cabcças rou-
badas: e os agonteB compradores ta-
zem grandes negocies, aendo o preço 
do cada rez dous pesoa, ouro. Um des 
ses agentes, no mez do fevereiro, com-
prou Beis mil rezoB gordas, roubadas. 
A situação do Rio Grande é deplorá-
vel. 

—Consta quo amanhã apparocorá, 
na Imprensa desta capital, um pro-
testo contra o procedimento da força 
governlsta, que degolou o chefe Scot-
to e 19 companheiros. 

—O coronel governlata Firmino Pau-
la passou o rio Ibicuby, com 500 ho 
mens, achando so perto do Alegrette, 
ondo so acha o general Lima, com mil 
e tantos . 

—Compraram no Estado Oriental 
dous mil cavallos, quo irão para 
Bant'Anna do Livramento. 

—Hojo par te para esso logar uma 
pesaoa que leva quinhentos contoa do 
réia, para pagamento das tropas do 
patriotas.» 

O nosso collega da Noticia, da mos 
ma data, publicou este: 

«MONTEVIDEO, 21 
Noticias do Porto Alegro dizem quo 

o combato de S. Luiz foi aem Impor-
tância. Carlus Telles, tendo recebido 
cavalloa, aahlu para Bagé. pornogulndo 

Em additaraonto á noticia quo dê-
mos hontem sobro o desapparecimento 
do importante quantia em ouro por-
toncente a um súbdito italiano, fallc-
cido alli recentemente, tomos a accres-
centar quo a respectiva auctoridado 
consular tomou j á as neccssarlas pro 
vidondas, lovando ao conhecimento do 
govorno do Estado o criminoso facto. 

—Eram esporados hontem, naquollo 
porto, 1.000 immlgrantos, a bordo do 
vapor italiano Amazonas. 

—Entro o chefe do trafego da linha 
ingleza o o dr. Leandro Dupréo foi 
combinada uma modida do grando al 
canco sanitario, quo consisto na re -
messa immediata, logo após o desom-
barquo, do toda o qualquer lova do 
immlgrantos, para o intorior do Es 
tado. 

J á anto hontom foi cila posta em 
execução, enviando so cara dostlno á 
hospedaria de 8 . Bernardo os immi 
grantos do vapor Patagônia, trinta mi-
uutos depois do sou desembarque. 

Esta rapidez, porém, dovo so á acti-
vidado quo desonvolveu o chofo da-
quella estação, sr. Arthur Bcgbio. 

Ora ahl está uma resolução vorda-
deiramonto util o quo mereço os nos-
B08 applausos. 

—A bordo do vapor nacional Camo-
cim, dou-so um desastre anto-hontem, 
á nolto. 

O pau do cargas, de.sprendondo-so, 
apanhou dous tripulantes do mesmo 
vapor, matando um o forindo gravo-
mento outro. 

O morto ehamava-8o Manool Correia 
o ora natural do Pernambuco. 

CAMPIPÍA8 

A Intendoncia Municipal vai brove-
mento iniciar o Borviço do emplaca-
mento da cidade. 

—A Beneficencia Portugueza, quo 
alli presta tão bons sorvlços, enviou 
tclcgrammas de congratulação, pelo 
reatamento das relações diplomáticas 
ontro o Brasil o Portugal, aos srs. dr. 
Prudonto do Moraos, ministros do Ex-
terior, o ingloz, ao rei D. Carlos o 
cônsul geral do Portugal no Rio do 
Janoiro. 

— Foi absolvido, no ultimo J u r y 
que alli so roalisou, o criminoso de 
morto João Miquelino. 

Tal sorla a protecção ou tamanhas 
eram as circumstanclas attenuantos I... 

RIBEIRÃO PRETO 

As folhas locaoa continuam a quoi-
xar-so da intolerância do vigário, quo 
procura hostilisar por todos os modos 
o moios as pessoas quo não rezam 
pela mesma carti lha. 

E' roalraonto curioso quo um mi-
nistro da religião do amor o da paz 
ando espalhando a desharmonia entio 
o rebanho quo lho confiaram. 

—Val fazer uma exposição de seus 
últimos trabalhos o pintor italiano 
Ferrigno, quo residiu ulgum tempo 
nesta capital. 

—Fallocou o sr. Manool Peixoto da 
Silveira Eugonio. 

— O vico cônsul do Portugal alli 
acroditado tem recebido felicitações 
polo roatamonto das relaçGos ontro o 
BraBil o Portugal . 

LENÇÓIS 
Foi barbaramente assassinado o la-

vrador Bobaatião Baptista Riboiro, 
contando apenas 22 annos do odado. 

Um preto quo o acompanhava ua 
occailão om quo lho foram disparados 
os tiros quo prostraram morto o in-
feliz agricultor, j á prestou informa-
Ç0O8 á policia local, quo a habilitam 
a procurar os auctoros do crime. 

—Falloceu o estimado cidadão J o a 
quim Baptista do Carvalho. 

Abrahão Kadus aggrodiu, hontom, 
no Mercadinho, a Carlos Prc tzor . 

Foi preso . 

A Socrotarla da Agricultura requi-
sitou da da Fazenda o pagamento do 
2:000$ ao pagador da Inspectoria do 
Torras. 

INFORMAÇÕES 

K Y G I E N E 
O d r . Oroncio Vidigal visitou a 

Companhia Mercantil o Industrial 
do São Paulo, achando-a om bõas 
condições do hygiene. 

Intimou a mesma Companhia a fa-
zor oncauamonto das aguas servidas 
para o cano geral do oxgottos. 

Visitou tambom a Emproza do Lim-
poza Publica, encontrando-á om regu-
lares condições (lo asseio. 

—O dr. Hoarlquo Thompson intimou 
o proprlotario da casa n. 51 da ladei-
ra da Tabatinguera a roformal-a com 
plotamonte, sob pena do interdlcção : 
os locatarlos da casa ns. 32 o 1)0. da 
rua do Hospício, a removorem o lixo 
dos quintaos o a procederem diaria-
roonto á limpeza das latrinas, sob po 
na do 30$ do mul ta . 

—O dr. Benta do Souza encontrou 
40 prédios, da rua Canioiro L ão, om 
bõas condiçõos de asseio. 

A referida rua consorva-ao com 
agua estagnada, fetida om alguns 
pontos. 

L E I L Õ E S 

Effectuam so amanhã oa seguintes; 
Da armarinho, fuzondas, chapcoa, 

porfuniariaa, roupas brancas, e tc . , na 
ma do Rosario, n . 14, ás 11 horas, 
pelo a r . M. de Albnquorque; 

Do finas jóias com brilhantes, es-
meraldas o outras pedras preciosas, na 
rna do Samlnario, n . 14, ás mesmas 
horas, pelo sr. J . A. Leal; 

Do moveis, espeihue, quadros, miu 
dezas, trem de cozinha, e to . , na rna 
Florida, n . 45, ás 11 i / 3 horas , pelo 
s r . G. Ciurlo. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo i a população desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Hlp, bip, hlp, hurrahl 

SPORT 
Sempre paas&mos mala uma aemana 

aem chuva, apezar do calor aenegales 
co que anda cá pela nossa frigida 
Panllcéa, o que nua leva a crer quo 
teremoB hojo uma bella reunião no ve 
lho prado da Moéca. 

O progrnmma está bom organtaado 
e oa parolbolroa quo tomam parto na 
lucta acham-se nas condições exigidas 
para o desidtratum a quo so destinam, 
niaa oorao nem tedOB serão voucodo-
roe, claro está, vamos dar os nossos 
dospretencloBos palpites. 

No ultimo paroo, GOMICS EHTEI.LA, 
ao vencedor s e r i o oUerecidos um relo-

Rezos 
Porcos 
Carneiros . 
Vitallos. . . . 

132 
6<i 
20 
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I t o t e l H . J o s é 
H, 1 — RUA LIBEBO BADABÓ — N. 1 

(Antiga 8. Josd) 
Apenaa serão acceltae famílias e pes-

soas de roconheaida serlodade, dando-
se como garantia a pormanoncla da 
família do proprietário, que roslde oo 
botei. 

H U M « l i u r l a , I n c l u i n d o 
c u m n , S 3 0 0 0 

Recebem ao pensionistas dosta ca[ 1-
tal: almoço o jantar , K O i i mensaca. 

C o m i d a à b r a s i l e i r a 

O v e i l i a - o i i ç u 

Hontem disso a um amigo: 

Estou assás admirado 
L)e ver uma ovelha onça ! 
O mundo cetá virado. 
Pelo Virgilio Glringonçal 

O meu amigo mo foz ver que o 
caso não era raro o contou-me quo 
oerto dia lhe perguntaram: 

Quem mo diz o que é isto? 
Respondeu . . . E' mel de pau. 
Dnranto o dia on resisto 
Em tomal-o por mingau, 
Mas á noite n^a d»sisto 
De tel-o cm meu sarau. 

A Coruja 

. V p r i i ç u 
Manoel Monteiro Bcrtholo e Joaquim 

Josú dos Santoa declaram a osta praça 
o ás outras com quo tûm relações com-
merdaes que em 1° do fevereiro do 
corronto anno organisaram uma socio-
dado para o commercio do forragons o 
tintas, á rua João Alfrodo, 21, sob a 
razão do 

MONTEIRO, SANTOS & C . 

Outroslm, declaram quo a liquidação 
da extincta firma do MONTEIRO FII.IIO 
& C., á rua do Gazomètre, n. 00, fica 
a cargo do nosso aouio o sr. Manool 
Monteiro Bertholo, único ro8ponaavol 
pelo activo o paaslvo da mesma. 

^ 3 - 1 

A ' p r a ç a 
Para os dovidoB^eSeitoa, declaramos 

que, a contar de 1.° de fevereiro do 
corrente anno, é nosso (intoresaado e 
comprador o Br. João do Abreu Tei-
xeira. 

MONTEIRO, SANTOB & C . 3 — 1 

M o c ó i - u 
O abaixo asalgnado faz publico om 

geral que, nesta data, ao retirou, livro 
o desembaraçada de qualquor onua, 
da casa oommareial dos ara. Francis-
co Domaal & C. , da qual fazia parte 
como interessado, pago o satisfeito do 
aeua lucros e mala haveres a que tl 
nha direito. 

Mocóoa, 18 do março de 1806. 
3 — 1 FBANCISCO RAMOS PE B E I U A . 

A' PRAÇA 

Os abaixo assignados, socios 
componentes da firma 
GONÇALO DE CASTRO & C. 

declaram quo, tendo termi-
nado, em 31 de dezembro pro-
ximo passado, o contracto so-
cial da mesma lirma, resol-
veram dissolvel-a de commum 
accòrdo, passando todo o acti-
vo e passivo á nova firma de 

F r e i t a s C o u t o & C . 
iiuc, em successão, entre si 
organisaram em comniandita. 

Uio de Janeiro, 16 de mar-
ço de 181)5— Gonçalo Torqua-
to de Oliveira Castro— José 
Gomes de Freitas—José Avel-
lar do Couto. 

José Gomes de Freitas c 
José Avellar do Couto, como 
solidários, e Gonçalo Torquato 
de Oliveira Castro, na qua-
lidade de commanditario, fa-
zem seiente á praça e a seus 
amigos c fr.jguezes que, a 
contar de 1° de janeiro do cor-
renteanno.formarnm, em suc-
cessão á firma de GONÇALO 
DE CASTRO & C., uma socie-
dade em commandita, sob a 
razão do 

Fre i t a s , Cou to & C. 
para continuação do mesmo 
commercio de ferragens, t in-
tas e artigos siinilhantes, nas 
casas ns. 72 e 59 da rua do 
Hospício, a qual, esperam, lhes 
merecerá a mesma contiança 
com que aquella foi sempre 
distinguida. 

Outrosim, declaramquecon-
tinuam como interessados na 
nova firma os seus antigos 
empregados e amigos Ignacio 
A . de Abreu Soares e Caotano 
Fernandes Teixeira. 

llio de Janeiro, 1(5 de mar-
ço de 18(.)5.— José Gomes do 
Freitas—José Avellar do Cou-
to—Gonçalo Torquato de Oli-
veira Castro. 3—1 

I n s t i t u t o F e i t o s a 
S . P A U L O 

Vi!!« Marianna 
Resultado dos exames de prepara-

tórios perante o Cniso Anncxo à Fa 
cuidado do Direi to: 

raRTüWJEZ 
Plenamente 

1 Antonino Soares 
2 Pedro Pereira da Cunha. 
3 Alvaro Pereira do M iilo. 
1 Joaquim do Aquino 8 j a r ca . 

Approvados 
5 Luiz Angolo Ghnzagi . 
0 Manoel Vieira do Moraos. 
7 Joaquim Tclxoira de Caiva'ho. 
8 Modosto Vlllela do Andrade. 

FRANGE/. 
Approvadií 

0 Venerando Pereira dos Santos. 
10 Antonino Soares. 
11 Alvaro Porelra dn Mollo. 
12 Podro Pereira da Cunha. 

INÜLEZ 
Plenamente 

,11 Bluardo do Oliveira Cruz. 
14 Aruadon Pio de Oiivelra. 
15 Novlo Bicudo. 
1G Octávio Pupo. 

Approvado 
17 Buclidos Pereira do Andrade. 

LATIM 

Plenamente 
18 Pedro Doria. 
1« Adriano de Olivoira. 
20 Kdnardo de Oliveira Cruz. 

Approvados 
21 Novlo Bicudo. 
22 Fornando Alvares do Tolodo Bla-

ke. 
23 Raul Soares do Almeida Bicudo. 

AÍIITHMBTICÀ 

Plenamente 
21 Vonorando Perolra dos S intos. 

Approvado 
26 Antonino Soares. 

ALO TIL BA 

Plenamente 
BO Vonorando Pereira doa Santos. 

Approvado 
27 Antonino Soares. 

QEOMETBIA 
Approvado 

28 Eduardo do Oliveira Cruz. 
TBIQONOMETRIA 

Approvado 
29 Einardo de Olivoira Cruz. 

QEOQBAPH1A 

Plenamente 
30 Antonino Soaria. 

Approvado 
31 Joaquim Toixolra do Carvalh i. 

HISTORIA UNIVERSAL 

Plenamente 
32 Amadeu Pio do Oliveira, 

Approvados 
:H Nevio Bicudo. 
31 Adriano de Oliveira. 
35 Eduardo tl« Oliveira Cruz. 
30 Fernando Alvares do Toledo Bla-

ke. 
37 Antonio dn Sslies Teixeira 
38 Euclldos Pereira do Andrade. 

niSTORIA DO U1UHIL 
Plenamente 

30 Raul Soares do Almeida Bicudo. 
Approvados 

40 Antonio do Salloa Teixeira . 
41 Pedro Doria. 

PBY81CA 
Plenamante 

41 Pedro Ooria. 
cm MICA 

Plenamente 
43 Pedro Doria. 

Villa Marianna, 91 do fevereiro de 
1885. 

O director, 
MKIUEL ALVES FEITOSA. 

l i a n c o « l o M a n t o « 
Os documentos exigidos pola lo! 

acham-eo á dlsposlç&o doa srs. accio-
nistas, no OBorlptorlo det te Banco, & 
rua Quintino Bocayuva, n. 43. 

Santos, I.» de março do 1805. 
Polo Banco do Santos, 

JULIXO CAUAMUHÚ, 

Chapeos 
Participo aoa meus amigos e fre-

gaezoa e ao respeitável pnblico que 
recebi um grande sortimento de cha-
peos duro8 Chrlaty e chapooa mollea 
francezis, o qne ha de mais moderno 
o elegante. 

Em chapooa de palha, tenho um 
grando aortlmento, ult imas novidades, 
para homens emenlnoa . 

Chapooa de aol, completo e variado 
sortimento para homens e sonhoraa. 

Chapooa para aenhoras e meninas, 
o quo ha de maia moderno o bom goBto. 
Todos estos artigos, recebidos directa-
mente, razSo porque ao vendem por 
prooos Ecm competência. 
CHAPELARIA VELLOSO BRAGA 

BUA DIBEITA, N . 3 3 6 - 1 

1)13 P R O V E I T O A XO 
IHM M A h h 

Clmlu do ulegrln, Im-
pulsionada poios benofl-
C O R resultado* quo obti-
ve, utlllMundo-me diis pi-
lulaN rerriiglnoans do 
dr. I le inzelmunn, venho 
uttoHtar quo, unnndo-un 
durante o período de mi-
nha gravidez, consegui 
curnr-iuo du anemia. 
Tunihem empreguei as 
antl-dyspeptlcus do nies-
int> a n d o r para mlnlias 
irregultiridudes guNtri-
ena, em dose de umu 
pílula de dous ein dous 
dias, mela hora autos 
de comer . Dec laro , pois, 
quo meu lllho nasceu 
for to e robusto o t eve 
em cjiiutro m e z e i princi-
pio de dent ição, e tüo 
feliz como nunca succe-
deu com os o u t r o s que 
tive, quo tardaram uté 
nuvo e doze mozos, com 
muitos soflVimentos e 
sempre fracos . Assim 
firmo o presente , pura 
que s irva de provei to a 
todas a s mães que Igno-
ram os bons resul tados 
que trazem e s t e s prepa 
rados. — Subscrevo me, 
com apreço , do v. s. crd.» 
eobrg.*—Maria L, Ilecol-
tez, esposa do dlst lncto 
eommorclante sr. Lou-
renço t.. Reco l t ez . 

(Firma reconhecida). 
Depositarlos : Lebre, Irmão & Mollo. 

A' praça 
N ó s abaixo assignados, únicos eo-

cloa da firma BABNAUO, IÍOUVICP. & 
C., pstaboloclda nosta cidade, á rua 
Florêncio do Abreu, n. 31, com ne-
gocio do forragena, sub a dononJna-
çSo do Comptoir da Industria, dre ara-
mos, para os devidos e legae» effoitos, 
a esta praça, bera corno à i nutras 
em qno tomoi tido transacções, que dn 
commum accôrdo dissolvemos a dita 
sociedade, ficando todo acu activo < 
passivo a cargo do socio EMILE B A B 
NAUD, excepto quanto aos débitos para 
com os herdeiros do finado O B E N O T 
BUCHET e Mr. L. Roux, cuja roluçao 
continúa sob nossa rosponsabilldado o 
em partos egnaes para cada nm, rctl 
rando eo o socio J E A N AMIIOOISE 
ROUYEB, pago e satisfeito do todo seu 
capital o lucros, exonerado do qualquer 
i ntra responsabilidade da flrmn, alórn 
d&s j á mencionadas, pelo qno dá plena 
e geral quitação ao BOCIO EMILE B A U -
NAUD, quo con t inua rá com a me.- ma 
«ata e negocio debaixo da sua firma 
individual. 

Sao Paulo, 21 do março do 18115. 
E . BABNAUD 

8 - 1 J . A . ROUYEB 

Colon ia P o r t u g u e z a 

A coininissão abaixo assi-
gnada, tendo desempenhado 
a honrosa incumbência de que 
foi encarregada pela beneme-
rila Sociedade Portugueza de 
IJeneficenciadesta capital, jul-
gou dever ampliar o seu man 
dato para o lim de convidar, 
como convida, todos os portu-
guezes residentes em S. Pau 
lo a reunirem-se segunda-
feira próxima, 25 do corrente, 
á uma hora da tarde, no sa-
lão nobre da Associarão Com-
mercial, rua da Quitanda, 
canto da do Commercio (2.* 
andar), para o fim de resol-
ver sobre os meios de reali-
sar-se, de modo condigno, a 
demonstração publica da sa-
tisíacção da colonia portugue-
za pelo restabelecimento das 
relações diplomáticas entre o 
Brasil e Portugal, nomeando 
para esse elTeito uma com-
missão que a represente e cxc 
cute o programma que fòr ap-
provado. 
S. Paulo, 22 de março de 1895 

CONDE DE S . JOAQUIM 
JOSE ' DU A R T E R O D R I U U E S 

DOMINGOS LOUREIRO DA Cruz 
C A M I L L O JOSE ' D E SAMPAIO 

BERNARDINO M O N T E I R O DE 

A BREU 2 — 2 
JOAQUIM GOMES ESTBLLA 

A' praça 
CESSÃO DE IIENS DE JoXo DA SLLVA 

BBANDXO 

Os .lyndlctis abaixo assignados, an -
ctorlsados pelo merltissimo juiz de di 
relto da 2 . ' vara, convidam os credo-
res para recob3rem o 3.° e ultimo ra 
t'-lo, A rua do Commorclo, 25 A, do 1 
ás 3 horas da ta rde . 

B. Panlo, aa de março de 1805. 
PAMPLONA & ESTELLA, sDcceseores 

d o P E B K I B A L I M A & C . 

AIIAUJO COQUE & C . 3 - 3 

Itanco d e Mantos 
ASSEMBLÉA OEBAL O B D I N A B U 

Convido os srs. accionistas a re-
unlrem-ao em aasomblóa gei al ordlna-
i ia , no dia 80 do corrente, ao meio-
dia, no sal&o deste Banco, á rna Quin-
tino Bocayuva, n. 43, afim de delibe-
rar-Bo sobro as contas da administra-
ção e parocer do Conselho Fiscal ; 
bem oomo para proceder-se & eleição 
do novo Conselho Fiseal, quo tem rio 
servir no corrente anno . 

Os possuidores do acçOos ao porta-
dor nfto poderão fazer parte desta as-
Bomblóa, t em quo tenham depositado 
no oacrlptorlo do Banco os respecti-
vos títulos, tres rilus antes do d r e n a -
do para a reunido. 

Flcnrio Btn'pen«as an transferencias 
de acções, do dia 21 do corronto, uté 
quadSo &n efleetuar a asFemhVa. 

Bantus, 14 d« março dn 181K,. 
Pelo Banco do Santoa, 

Até 31) Diroctor-gereuto. 

D e s p e d i d a 
Retirando-me temporariamente para 

Por tuga le nfto tendo tempode despedir-
me pessoalmente do meus amigos o 
oollvgas viajantes, faço-o por este melo, 
offerecendo-lhes mens limitados présti-
mos, no concelho de Paredes, fre-
guezia do Sobrosa. 

B. Panlo, 21 de março de 1803. 
JOAQUIM D I A S PACHECO PITADA 

^ 2 - 1 

C a r n e l i q u i d a 
O abaixo aeeignado, doutor em Mo-

dloina pola Faculdade do Rio de Ja-
noiro, atteata que tem usado na clini-
ca o preparado— Carne liquida—do dr. 
Valdês Garcia, com o melhor resulta-
do, em doentoa debilitados o que tflm 
enfraquecimento, quer congénito, quer 
devido a moleatlas chronlcas, o que 
afllrma sob a fó do seu g rau . 

Rio do Janeiro, 0 de agoato do 1805. 
D B . JOSÉ LEOPOI.OO R A M O S . 

Doloos depositários : Barnel 4 C.— 
rua Direita, 1, o largo da 8ó, 2 . 

ULCERAS w y Velam« de Raoliteira 

D e s p e d i d a 

Leandro Pit ta de Abreu Toliolru, 
tondo do sogulr no dia 27 do corren-
te para a Europa, communica aos 
sens amigos e fregueses qno deixa 
onearregadoa do todoa os seus negó-
cios, quer particularos, quer commer-
olaes, os srs. Jofto Mendes Mello o 
Cbrií-tlano Vianna. 

1'ede também dosculpa de o&o fa-
zor suas despedidas pessoalmente, 
pondo seus sorvlços & disposlçfto dos 
seuB amigos, em Paria, rua Martel, 15. 

A p r a ç a 
O abaixo asalgnado avisa aca seus 

fregnezes e so commercio om geral 
quo, em substltulçfto da firma A. Fre-
derico Bohnlzo & C., que em 31 do 
dezembro proxlmo passado entreu cm 
llqnidaçSo, organlsoa uma nova firma, 
sob a razfto do 

F. C . PAULY 
continuando com o mesmo ramo do 
negocio qno a firma antecodonto. 

S. Paolo, 22 de março do 1805. 
3 - í F . C . P A U L Y . 

A n c o m m e r c i o 
Antonio Soares o Alberto Levy 

communleam ao commercio o aos t eus 
amigos e f r ignezes que dissolveram 
amlgavcimento a soclodado quo girou 
nebta praça 6oh a rsz&o social 8oaro<i 
& Lovy, retirando ao o soeio Levy, 
pago e BatUfcIto do seu capitai o lu-
cros. 

S . Paulo, 20 do ruarço do 1805. 
ANTONIO SOABEB 
ALBKBTO LE V Y 

Antonio Soares e Antonio Canovan 
communleam ao commercio quo cons-
tituíram uma soclcdadt commercial 
aob a firma Soares A Canovas, qno 
tomou a siu caigo o soba sua respon-
sabilidade todo o activo o passivo da 
extincta firma Soares & Levy, o es-
peram de seus amigos e freguezoa a 
continuação do ena protrcçfto. 

8. Paulo, 20 do março du 1805. 
ANTONIO RGAKES 

- 3 ANTONIO CANOVAS. 

O u t r a n d u a s c u r n H d o 
f e i t o r a i d o C a m b a r á 
Duaa pessoas da amlzado do minha 

família, quo aoffriam, ha butfante tem-
po, do tosão cavernosa, ao curaram 
com o uso do Peitoral de_ Cambará, 
do Sonza Soarep. — Francisco Pereira 
Ramos, (tabellifto publico no Riu do 
Janeiro). 

Os agentes : L E B D E , 'RUÃO & M E L L O . 

I A V I x o 
O 2.® eartorlo do Orphams eAnse n 

tos, escrivão Campos, n:udou- ,e da n u 
Bonjamln Conttant, II , paia o Fórum. 
à rua do Quartel, tala n . 2. 6—2 

T O D A S . — v ns SoiihurciH dovein uutr 
T H Y M O L 1 N A K A U U V E 1 1 Î A 

ató »0 
E R N E S T O C , GOMES, 

Presidente. 

A ' p r a ç a 
Garcia, Nogueira & O', participam 

quo admlttlram como eoolo solidário u 
e r . Joaquim Teixeira da Silva Mon-
teiro, sou antigo interessado. 

Outrosim, participam que contioúa 
sendo sou Intorossado o s r . Jeronymo 
Pinheiro do Carvalho e que deram in-
teresse aos rons antigos empregados 
s r s . Manoel Lopes da Costa e Lazaro 
Antonio Cardoso Bastos. 3—2 

E m p r é s t i m o A l a v o u r a 
Encarrega se do levantar emprésti-

mos bancados a longo prazo e juro 
inodtoo; compra o venda de títulos, 
fazendas o prédios urbanos, etc, , < tc , 
João de Arruda Leite Penteado, Rua 
da Boa Vista, n 3-A a té 22 

f l a n c o d o C r e d i t o l l e u l 
d e H . P a u t o 

Picam snsponsas a i transferencias 
de seções desto Banco, dcjde o dia 
13 do corronto moz, inclusivo, a té 
úqunllo em qne se reunir a u s e m b k a 
geral, convocada para 30 do mesmo 
mez. 

8 Paulo, 21 do maiço do 1805, 
J O S É D U A B T E UODBIOUEB 

& " 3 Director-gerente 

C u r a d n ( o s s o n s t h i n r i -
T L O N C O M I O f e i t o r a i d e 
C H I I I I I H I A . 

Tive occasião do empregar o Peito-
ral de C a m b j r i , dn Souz» Sosrea .cm 
uma minha filhinha, atacada do tosse 
asthii.ulica, e posso d»r testemunho 
da sua i Rl"Acl», pois om poucos dlaa 
vl a completamento restaboloilda. — 
Francvcode Paula Pires, (pbarmaceo-
tico na lado do I(iu-Giando). 

O., agentra : L E H B K . IRMÃO & M E L I . O . 

C i r u r g i a , ú t e r o e v i a s 
u r i n á j r l a a 

D B . O U V E I B A FAUSTO 
Residência, Aveilda Rangel Pesta-

na, 82. 
Consultorlo, rna Direita, 26. 80—10 

O r a v e t o m s e s e c c a o u r a -
d a c o m o t * o l t o r a l d e 
C a m b a r á . 
A exma. esposa do sr . Joaquim 

Alves Cavalcanti, accommettida de nma 
grave tosse aoeca, com dõrea no pei-
to, quo resistira a dona annoe de 
tratamento, ourou-se radicalmente oom 
o oro do Peitoral de Cambará, de 
Sonza Soarea. 

Oa agente* : L E B B E , IBMXO FT MELLO. 

\ p r a ç n 
Francisco Amando de Oliveira, ex-

soclo da firma Amâncio h C . , em II-
qnldaçfto, desta praça, commnn ca > 
seus amigos o fregnezes qne vai abrir 
deposito do agusrdento o cercãos, na 
m a Cesário Motta, n . 21, ondo espora 
a valiosa coadjuvação de sens amigos 
o fregooses t'a capital e do interior, 

t). Paulo, 22 tie março de J80Õ. 
KIUFOISOY A M A S C I O DE O U V E I B A . ^ 



O C o M M K R C I O D E S . P A U L O 
C o i u p u n l i l n V l l l i t 

H n y r i i i k 
Convido oa sre. accionistas desta 

Companhia a ronnirera to em sestSo 
da assemblòa geral , no sal&o do Ban-
co de Credito Real de 8. 1'aulo, rua 
Direita, D. If., no dia l .*do abril pro-
ximo, à uma hora da tarde, para o 
Am de tomarem conhecimento das 
contas e relatorlo da Directoria e pa-
recer do conselho fiscal; o bem assim, 
mais, para o do resolverem sobre a 
continuação ou liquidação da Compa-
nhia, nomoando, no primeiro caso, no-
vos directores e o oonselho fiscal e 
teus sopplentcB, ou, no segundo, os 11-
qaldantes e determinar o modo da II 
quldaçao. 

S. Paulo, 10 do março do 1885. 
J O S É D C Í K T F . KODBIOUES, 

Presidente 10—0 

C o m p a n h i a L u z E l e c l r - I 
<•!> J a o a r o l i y o n a o 

TEBCKIBA E ULTIMA CHAMADA 

Convidam-so os srs. accionistas a 
fazorem a ultima entrada. & ratio de 
30 »/o, em 8 . Paulo, em casa dos srs. 
Silveira & C., roa do Commerclo, e 
nosta cidad Í, no escrlptorlo da Compa-
nhia. 

Jacareby, 10 do março do 180 ' . 

Jomms i MIGUEL, 
Secretario. 

A N N U N C T O S 
/"«HIADA-- Precisa-se de uma no lar-
^ g o 7 de Setembro, n . 6. 

Paga- re bem. 8 - 3 
f J O Z l N I I E I R A - P r e c i s a se do uma 
w n o largo 7 do Setembro, n. 5. 

Paga se bem. 8 - 8 

/"•JOUPÉ (quasl novo). O dr. Escobar 
, ^ v e n d o um, em Tnubaté . 10—10 
I f ^ R A N D B OFKICINA DB "COSTU- ' 
| ' - " R A - Maria da Concelçío P . Q r o - j 
; lho participa Ax senhoras elegantes de 

S. Paulo qno abriu uma offlclna de costu-
ra na rua Plorenclo do Abreu, n. 87. 
i y r ANUTUNCÃO dos Dlroltos, polo 
x * * d r . Hlppolyto du Camargo. A ' v e n - j 
da em todas as l ivrarias. 

10-2... 

iSTHIA, TÍSICA - Peitoral Catbariaenio 

C o m p a n h i a I m l u s l r l a 
• » a u l i t t t u n a 

EM LIQUIDA', AO 

A commlsulo llqnldanto, abaixo us 
signada, acceita propostas para a com-

Íira do tolos os bons da Companhia 
odustrla Paulistana, para o quo Obtá 

auctorisada por deliberação dos accio-
nistas, em assemblòa geral extraordi-
nária, a saber : Fabrica do vnlas e 
sabfto, nosta cidade, & avonlda da In-
tendência, n. 325, edlflclo solido, oa-
paçoso e elegante ; machlnas moder-
nas de primeira ordem, om perfeito 
es tado ; excedente motor, caldeiras 
geradoras do vapor, de afamada fa 
brica ; sorra franceza vertical, serra 
circular, bons o vastos terrenos para 
edlllcaç&o ; materlaos diversos, om de-
posito ; productos fabricados, etc. 

A fabrica funedona com toda a ro-
gularldado e todo o serviço < stá crite-
riosimento organlsado. 

No escrlptorlo da Companhia, & rua 
José Bonifacio, n . 80, serão dados aos 
•rs. interessados todos os esclareci-
mentos que forem exigidos. 

Aeceltam BO propostas até o dia 15 
do abril p r o x l t n . 

S. Paulo, 10 do março do 1805. 

ANTONIO DE BOUZA ( J U N I N ^ Z 
J O S É MAII I -NNO 
FBANCIBCO ÜUÜENIO DE TOLEDO. 

10 8. . 

C o m p n n h l » H n r c i i n t l l o 
l o d u o t r l i i l « l o M . 1 ' a u l o 
Na fôrma da lol, achüm se & disco-

siçâo dos srs . accionistas, r.o eg^rlpto-
rlo d et ta Coropanhls, no largo do Jar-
dim, n. 2, os seguliit<-s ducum ptos : 

1.° Cópia do balanço fccrul, relati-
vo ao anno proximo pnt ndo ; 

2.» RelflçRo dos accionista», com o 
numero da suas acçOes o estado de 
seus pagamoDtos ; 

8.° Relaçío das transferencias das 
acções, em algarismos, realizadas (ia 
ranto o anno proximo passado. 

S. Paulo, 27 do fovoroiro de 1805 
16—11. . A directoria. 

Cancro!, Boubas — Volamo do Raulivoira 

E D 1 T A E S 
I m p o s t o d o c o n s u m o d e f u m o 

I . 4 SKUF STBK 

PAZ SB publico aos srs. donos on 
adrnini. tr tdoros das fabricas e deposi-
tas de fumo o seus picparadoB esta-
belecidos nesta capital e sens dletrl-
otos, que, dursnto o próximo irez do 
abril, esta Delegada Piscai do The 
sonro Federal, do conformidade com o 
ar t . 20 do decreto n. 1026, de 20 
de dezembro de 1803, cobra, som 
multa, o Imposto do consumo do fu-
mo, relativo ao 1." semectro do cor-
rente anno. 

Delegicla Fiscal do Thesouro Fede-
ral em S. Paulo, 2 ) de março dn 1896. 

O encarregado do ex ie l l en te , 
(ATÉ 31) Abdénago Alver. 

• d i t a i d e praça d e A o a s a s 
O dr. M'guol de Godoy Moreira e Cos-

ta, juiz de direito da 2.* vara do 
commerclo hesta oldade de S i o 
P a o l o . 
FAÇO saber «os qne o presente edi-

tal com o prazo de 20 dlaa virem qne 
o porteiro dos audltorloa trará a pu-
blico prégSo do venda e arremataçto, 
a quem mais d£r , as r asas abaixo, na 
aoç&o executiva hypothecarla que Jo-
sé Antonio Ribeiro Marcondes movo a 
Jo&o Ferreira da Silva o sua mnlher, 
no dia 21 de abril proximo futuro, 
ao meio-dia, oa porta do Fórum, a 
s a b e r : 

1 casa, n. 18, sita á r u a Brcsser, es-
quina da rua Urugnayana, com soa 
dependencla, avaliada por 6:600$000; 

1 dita, unida & primeira, o. 10, 
avaliada por 6:OOOtOCO; 

1 dita, pegada & de D. 20, sob N. 
22. também avaliada | o r 6:000$000; 

1 dita, n. 24, oa mesma rua, tam-
bém avaliada por 6:000$000; 

1 dita, sita & toa Maroos Arruda, 
esqnlna da travessa Cavalheiro, o . 01, 
avaliada por 7:000$000; 

Outra dita, pegada a esta, o . 63, 
(cbaoara), avaliada por 12:000*000. 

B para que chegue ao conhecimento 
dos Interessados, qne as poderio exa-
minar, mandei passar o presente, que 
vai afflxado no logar do oostnmo e 
publicado pela Imprensa. Dado e pas-
sado nest» cldado de S&o Paolo, ao* 
23 de marco de 1805. Bu, Bento Bmy-
gdlo de Palles, escrlvfto Interino do 
6.» < fflclp, n escrevi.— Miguel de Qo 
dou Miriiru e ÍOfta. 

2 4 - 1 0 - 2 4 

C o n v o c a r ã o d e c r e d o r e s da l i e ranoa 
de D. Maria I sabe l d e Araujo Ri-
be i ro . 
De ordem do mnitlsMmo juiz da 

segunda vara de orphams da comarca 
coovcci. ei que se J o g a r e m credores 
da hernie» inventariada da finada D 
Maria lanbii de Araujo BIbelio a se 
habllltbrim p r a n t o esto Juízo, dentro 
do p r r?" de < Ito dias, a contar desta 
data, findo o qual t e i rosegul iá noa 
termos ulteriores do respectivo Inven-
tario, p r e m i i d o em meu eartorlo. 

8. Paulo, 20 de março de 1896. 
O t t c r lv lo , 

6—4 P. P. de Azambuja 

J u n d l a h y 
F-L L I I U O K Í A UB IMPTSTOH MONICIPAKS 

O administrador da Recebedoria fat 
c ' e n t o n rontrlbulntee qno ainda se 
n"ham em s l tazo de sens pagamentos 
d« Impet'e» que, do dia 16 de abril 

Eruxlmo fut i r o om deante, s e r io oo-
ado» estrs com multa, oeoforme 

miúda a lei. 
.lundi hy, 10 de março de 1896. 

6—8... Joaquim tirei Penteado. 

MENINA—Prec lea -ae do uma, do 10 
a 12 annos, para pagear cr iança . ' 

Rua da Liberdade. 02. • 
r Í M Ü T I T A L I A N O . - I O O litros. Veo-
^ d o m se lia rua Burlo doltapetlnin 
ga, n 41, armasem. 8 — 1 
/ S P F B R E C B S B - u n i administrador 
^- ' i ta l iano, para fazendas, com muita 
pratica do lavoura. Sabo falar o cs-1 
crover o portuguez. 

Cartas nesta rcdacçlo, com as Ini-
t-laosZ O. 3 - 3 
p f i B i ; i H i \ S E < l o u m 1 

* j e r s i n d e n r m u z o i n o t e r -
r e n o , « l o u l u g u o l , n a » v l - , 
x l i i h a n ç i m ( l a C H t s i ç ã o i l » 
C u r y . O l l n r t a H p a r a a ' 
c a i x a d o c o r r e i o n . 4 9 3 . 
pORTOOUEZA—Prec i sa - so do u m a ; 

criada portugueza, na rua da Liber-
dade, 62. i 

F a l l e c i m e n t o 

tP a l l e c e n l i f l n | e m , i i s 
7 l i o r « H « l a n o i t e . I S . 
M a r i a l ^ o p o l i l l n a 
F r a n z n n , e s p o a n « l o 

M R . r o m m n n d n d o r A n t o -
n i o ftalirlel P r a n z e n ; t e -
r á l o g a r o H a h l n i e D t o « l a 
c a n a n . I O O <1» r u a « l a 
G l o r i a , a o C e m i t é r i o M u 
n l c i p a l , h o j e , á a t i h o 
r a a « l a t a r d e . 

! \ ' A o l i a c o n v l t c a e c i p e -
o l a e s . 

tO dr. Ascendino Reis, por si e 
sua família, ausente, roga aos 
seus affelçoados e do sen falle-
eido Irmlo d r . J o ã o F r a u 

c l a c o d o s I t e i n a piedade de 
assistirem á missa que faz celebrar 
na 86 Cathodral. às 8 horas da ma 
nha do 28 do corrente, tilgesiroo dia 
dosdo que cessou dc viver rqoelle seu 
estromecldo i rmlo , na oldade do Car-
mo, Estado do Rio de Janeiro. 

A todos assegura sua grat idlo , per 
ouse acto do caridado. 4 - 1 

P a d a r i a 
Precisa so cemprar um eylindro em 

bom estado ínsado). 
Dirigir so & rua do Braz, r . <6H, 

Hotel. 3 - 1 

A G E N C I A 
l > E 

LUL 
A . V A Z 

LEILOEIRO MATRICULADO 
C o m a g o n c l n st 

R u a d a B ô a - V i s t a 
n . U l l 

Recebe, para vender em 
leilão, lodo c qualquer obje-
cto de utilidade. 

Garante presteza e exacti-
dão em contas. 

S . P a u l o 

De quantidade de moveis, fo-
gão economico, armação en-
vidraçada louças, etc., etc 

o LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
KFICBIPTOBIO : 

8 — A , E D A MARECHAL DEODORO, 8 — A 

Auctorisado com ordem fran-
ca pelo sr. Samuel Felício, 
proprietário do Hotel Paris, 
cujo estabelecimento liqui-
da, fará leilão de todos os 
moveis, louças e utensílios 
existentes no referido Hotel, 
na 

RDA LIBERO BADARO',98 
(ANTIGA 8. JOBB') 

Terça-feira, 26 do corrente 

/ t ' S 11 HOBA8 
C o n s t a n d o d o s e g u i n t e I 

Sete quartos mobilados, 
com camas francczas; lava-
tórios com pedra mármore e 
espelho; criados-mudos, cor-
tinados, tapetes, cabides, lou-
ças e quadros. Quantidade de 
cadeiras austríacas e america-
nas ; espelho oval ; lustre e 
arandellas para gaz ; jogos de 
meias portas para restauran-
te ; diversas mesas envernisa-
das, com pès torneados; re-
posteiros com galerias; balcão 
e armação envidraçada, di-
vei sis bebidas e 

F i n a l m e n t e t 

Um magnitico fogão econo-
mico, completa bateria de co-
zinha, louças e diversos uten-
sílios e miudezas. 

T u d o p e l o q u e a l c a n -
ç a r A O e o r r e r D O m n r -
C e l l o « 

Terça-feira, 2 6 
A'm I I H O R A S 

(Antiga B. Joli) 
PBLO LBILOHIRO 

I . C a m p o s 

L e i l ã o 
De moveis de casa dc família, 

mobília, espelho de crystal, 
camas francezas com col-
chão, criado-mudo.dons ex-
cellcntes colchões de lã, 
forrados de panno de linho, 
quadros, miudezas, trem 
de cozinha, etc. 

G . C i u r l o 
R H o r l p t o r l o s r u a J o a ó 

I t o n l l u c l o , n . I l - A . 

AUCTORISADO 
P o r u m d l o t i n c t o c a -

v a l h e i r o « | i i o c o m n u a 
e x m a . fiiiiillla n o r e t i r a 
p a r a a I t a l l a . 

A e n t r e g a , a p ó s a o 
l e i l ão 

VENDERA' 

SEGUNDA-FEIRA 
a i ; n o c o R R e i v r e 

A' rua Florida, n. 45 
A M 11 I ) » lioran 

Todos oa moveis domésticos quo 
guarnecem os seus aposentos : 

Mesa para jantar , louças divorsas, 
copos, cálices, cadciras austríacas o 
ameriaanas, estantes do madeira, 
lotes do madolras o baldos, cabidos 
o multas miudezas quo cstar&o ao 
loll&o, o quo tudo BOI 4 vendido, para 
definitiva iiquidaf&u. 

Segunda-feira, 25 
A't ll IlH hora» 

Á RUA FLORIDA, N. 45 
PELO LKILOE.HO 

G . C i u r l o 

A V I 3 0 — Roga so aos srs. compra-
dorcB o obtequlo do retirar ecus lo-
tos após o lellSo, visto ter dc prestar 
conta no meemo d ia . 

LEILÃO 
D E 

A r m a r i n h o s 
Fazendas flnas, enxovaes 

para baptisados, chapeos de 
sol, perfumarias, leques de 
pennas, de seda, papel e sor-
timento de fazeiíftâs, modas, 
confecções e roupas brancas. 

JEicriptorio, rw£ do (.'armo, 17 
T E L E P H O N E 7 I 6 

Devidamente auctoriialo pe-
los distinctos"negoc antes 
desta praça os srs QUAR-
TIM&G., que liquidam o 
seu negocio de fazendas e 
armarinhos, fará venda, 

A i » c o r r e i - « Io i i i n r l e l l o 

Scgun^a-feir», 25 do corrente 

(Dia santo) 
A S I I HORAS DA MANHi 

Á f i l M DO R 0 3 Â R I 0 , 
(Casa A' l'Exposition) 

Al s a b e r : 
Finíssimos leques, f tzondas do pura 

soda, linhos em pryan, chitas, r ro to 
ne, morins, extractos flnlsílmos para 
lenços, oloos para cabello, linhas 
Clark, novel los grandes para crochot 
fitas do gorgorSo, alfinetes, botOes, ren 
daa iuglezas, molar, pravatep, CUOI'BS, 
suspensorlos, collarirhos, punhos, t o 
toaduras, enxovaes para cassmento", 
baptisados, etc. 

V ë r p a p a c r ê r 

S e g u n d a - f e i r a , 2 5 
DIA SANTO 

A'B 11 HORAS DA MANHÃ 

B u a d o B o i i r i o , n . 1 4 

f e i o l e i l o e i r o 

1. DE ALBUQUERQUE 
L E I L Ã O 

OE 

P R É D I O 
J U D I C I A L 

O E A L B U I M 
E n c r l p t o i - l o 

SUA DO CARMO, N . 17 

TcUphone 716 
Com alvará de euotorlsaçto do me-

rltisslmo d r . J ú l z d e « l l r e l t o 
d a p r i m e i r a v a r a « o m 
• n e r c l a l , a requerimento de 
T h e o d o r o B l e r b r a m , para 
venda ao oorrer do marteilo. 

Sem i i i i ( 7 f t d» priço 

Terça-íeipa, 26 do corrente 
A't 4 horas da tarde 

A r u a d a G l o r i a 
N . 1 1 5 

A S A B E R : 
Uma casa de sobrado, com t rês por-

tai nos baixos, tendo uma pharmacla 
(a pharmacla n l o pertence á rata), 
toda caaa A conetrolda com madeira 
de lei: peroba, canella o pinho do Siga, 
a i paredes s&o construídas de tijolo* 
• alicerço do podra. 

• I g n a l d o c o m p r a d o r , 
« O o / o . 

Terçi-feira, 26, Terça-feira 
A'i 4 horas da tarde 

RUA DA GLORIA, N. 115 
PELO LEILOEIRO 

M. DE ALBUQUERQUE 

LEILÃO 
I M P O R T A N T E 

' I » K 

U M Q R A N D E 

P r é d i o 
Bem emprego de capital 

J u r o s g a r a n t i d o s a 
m a i s de I o/o 

M.deALBMRIE 
( K n c r l p t o r l o , r u a d o C a r -

m o , l T - T e l e p b o a e 7 1 t l ) 

Com aactorisação lios SYNDI-
COS DA MASSA FALL1DA 
DO BANCO DA LAVOURA, 
fará venda ao 

C o r r e r do m a r t e i l o 

2 7 , QUARTA-FEIRA, 2 7 
A 

RUA DE S. BENTO 
N. 21 

Ao meio-d ia c m [toiilo 

A S A B E R : 
Orando 6ohrado com accommoda-

gftea para grandeu famlllsB, tendo mais 
do 10 commodos ; no pavimonto térreo 
tem grandes salas apropriadas para 
funccionar qualquer casa BANCARIA, 
ou casa do CAMBIO. Ji existo func-
clonando nos baixos do mesmo sobra-
do um Banco, que faz grandes opera 
(Oes bancarias. 

O s r . comprador dará de signal 
10 • / . . 

27, Qoarta feira, 27 
A o m e i o - d i a 

iNa porta do mesmo prodio) 

Rua deS. Bento 
2 1 

E s c r i p t u r a , e m 3 d i a s 
PELO LEILOEIRO 

M . 0 E A L B U Q U E R Q U E 

S. Paulo Railway Gompany 
A l t o r n i ; ã o n o « t r e a a 

e n t r e w . « ' n u l o o H I I I I I O H 
n o « l i -» V í i « l o c o r r e n t e 

Para 01 dovidos fins, faço publico 
quo o dia 'J5 do corrente sorá consi-
derado feriado, como do costume, o 
quo, <m virtude de reparos Indltpon-
Favels no machinlsmo da Borra, corre-
rfto na s e g n n ' a f i l r a , '25 do corrente, 
eómtnto os scguInUs t r ens : 
Bxprecío 3'.40 dn fl Paulo a Sente s . 

> 4 ' 2 1 dn Santos a S. Paulo. 

6™.55 e 2'.H5 de S 1'tulo ao Alto da 
Serra . 

7m.ít0 e i . ' J õ do Alto da 8 ; r r a a Fao 
Paulo. 

Fica entendido qne, no referido dia 
25, n&o havpiá trem do manhft. de 
S. Paulo » fla no» o vico vcr?a, mas 
tómente A tar-te. 

SuperintondenciB, 8. Paulo, IH do 
março du 180J. 

Jamrs C. Mndrley, 
Sopnrintendorta Interino. 

Ató 25 

L1NGUASDE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredío — Rio 

Orando do Sul. 
Umcos DEPOBiTAniOfl 

BBNESTO EBEINQANTZ & C. 
Bua de 8. Caetano, 68 

(até »0 nhrll 

B i l h a r 
Precisa se comprar um bilhar om 

multo bom estado, om segunda mSo, 
com sons pertences. Infornjaçõra por 
escrlpto, 3. P., a c t t a rcdacçfto. 

0 - 4 

JOCKEY-CLUB 
Programrai p t r i 1 9 " «tórrida, i rwüis»r-s« DO dit 2 4 de março d« 1895 , oo 

H i p p o d r o m o P a u l i s t a n o 
1* I M H K O - C R I T E R I U M — Animaes nacionaes do 3 annosque não 

tenham ganho grandes premlos — P r é m i o s : H U O J e 
I V O < S . — D l a t a n c l a ! ! . » ! < » m e t r o » 

ANIMAES COR 
1 Verbena A i a s S o . . . . 
2 Heroina Cas tanho . . 
3 S. Rock 
•4 IjBdo Ua teado . . . 
5 Francília A l a t & o . . . . 

PESO 
50 kt loe . . 
6 0 > . 
62 » . 
62 > . 
52 > . 

9 « I ' A U E O - E X C E L S I O R — A n i m a e s nacionae« do meio sanguo o na-
cionaes do 3 a n n o s — r e i n l o n i Î O D . I e f k l n 
t a n e l a : I . M I K m e t r o « 

PROPRIETÁRIOS 
D r . J . B. Paula Souza 
Coud. Aranha 

> Villalba 
Charles Roley 
Octaviano Franco 

1 Vandinha . . Zalno 62 kilos . . . . . Coud. Oriento 
2 Ibitina . . Gate a d o . . 52 » . . . » Guanabara 
> Comparsa . . . . . . AlasfLo 64 » .. » > 3 M-trcIai . . . I tosl lho. . . 65 > » U. J . Club 
1 8egrodo . . Zilno 61 > . . . > Kstadina 
0 Abaeté . , Castanho. 52 > . . Ur. Almeida Uma 
6 G u a r a c i a b a . . . A la s&o . . . . 52 » > Brasileira 
» Tethya .. * 50 > . . . > > 

!» .%»*»• :<» — P R O G R E D I O R - A n i m a e s uacionaos — f » r f t i n I o » : 
7 0 0 . ) o 1 . - U i a l a n c l a : l . » l » m e t r o s 

1 Casulo AlasSo 5« kilos Coud. U. J . Club 
2 Judéa Castanho. . 61 > Roso Nolro 
i Hercules AlasElo. . . . 56 > > » • 
3 Vivandelra Cas tanho . . 62 > J. Guatemozim Nogueira 
4 D. Evel ia Preto 52 Coud. I'araoaonsu 
4 o P A i l E O - J O C K E Y - C L U B — A n i m a e s do qualquer paix. — I » r e -

m i o » : » » O O . l o M M M - I > l n t a n c l a : » . O O O m e t r o s 
1 Bruce Cas tanho . . K2 kilos V. B . Paula Souza 
2 Santa Fó Zalno 52 » Coud. Villalba 
3 Improvar Cas tanho . . 61 » J . Club 
4 Uleulivat > 56 > Santibta 
5 Donjon AlaE&o.. . . 66 Horbort Arnold 
t t» I * / % . K . E O — H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O — A n i m a o s deqnalquor 

palz n&o inscriptos no n»roo Jockm-Club — P r e m i o » : 7 0 0 J 
e M ( M . - I » a t a ' n r l a : t . Y t O m e t r o n 

1 Roso d'Or Aids&o. . . . 52 kilos Coud. Aranha 
2 Kean » 50 > Herbert Arnold 
3 Atlanto • 60 Coud. Porvir 
4 Niobo > 54 Toixeira 
« • P A f t E O - G O M E S ESTELLA—Animaes nacionaos do 3 annos, 

animaes naclonaes de meio sangue e animaes extrangolros ou na -
cionaes qne tenham corrido em 1804 e 18U8, sem Vic tor ia—I*r«i -
m i o H : í t i t O . I o K M M - U l a t a n v l a : l . O O O m e -
t i - o « 

66 k i l o s . . . . 
45 » . . . 
51 » . . . 
4« » . . . 
6« » . . . 
4 î » . . . 

1 Garibaldi 1'roto 
2 Heróica Cas tanho . . 
3 Tarantiil* Alasão 
4 Comparsa > 

<Jeffer8on Cas tanho . . 
Ledo G a t o a d o . . . 
Rogalla Zalno 43 
Segredo » 47 
Lclda . , A l a * 6 o . . . . 47 

Nífcto páreo Eerfto ofpjrecldos, ao jock ty quo chegar om 1.» logar, um ro-
logio e coiror.te do prata, o ao que chegar em 2», um chicote, delicados 
mimos offVrtados pe los r . vereador Gomes Estella. 

F o n i i n , 2.» secretario. 

Octaviano Franco 
Coud. Aranha 

» Jo i é Menino 
> Guanabira 

I.uiz Notto Caldeira 
Charles Rolsy 
F . B . Paula Souza 
Coud. Estadina 
Manoel 8 . Ferreira 

CARNE LIQUIDA 
DO 

D R . V A L D Ê S G A R C I A 
NOTAS OE THERAPEUTICA 

S o l i r c u n i c . \ « ; c l l c n t e m e i o d e n u t r í « ; i l o d o s 
i l o c n l c K e « ' O i i v u l e s c e i i l e s 

Em additamento ao artigo publicado o o u . i l do Brasil Medico, sob a 
rubrica —Sobre um exeellento moio do nutrição dos doontea o convalescente» 
—referonte ao preparado do d r . Valdòs Garcia, denominado—Carne lú/uidti, 
accresccntgramos hoje algumas considerações aproposlto das analyaos quan-
titativas, abaixo transcriptas, feitas em diversos laboratorios por habeia e 
distlnctos chtmlcos. 

Demonstram essas analyaos que o reforido preparado poasue em aua 
composição olemontos nmeesarlos para roparar as perdas organioas, o que, 
por Isso, 6 dn graúdo ofliuacia no tratamento o convalescença de cortaa mo-
iostlas, na> só como tónico, nutritivo o roparador daa forças pnrdida», como 
por sor facilmento asjimilavol, substituindo OJ inconvenientes doa alimontos 
de outro genero. 

O sabor agradavol, o bom aspecto o a fa"ilidado ora assoclar-so á i so-
pas, caldos, vinlioa, oti\, constituem reaoa vantsgons da Carne liquida, quo a 
rocommondam dn preferencia á i poptunas solidas, por via do regra, som 
aquclias qualidades. 

Devido a taes qualidades, ó notável o acolhimento quo tom tido da classe 
medica o preparado do dr . Valdòs Garcia. 

Bin as analyses a quo acima nos reforimes: 
Resultado d * analy.se qnantitativa, feita ofllcialmento no Laboratorio Na-

cional de Anaiysos, pelos drs. Borges da Costa e Alfredo C. Ribeiro da Luz: 
A i i a l y H e d e I O O g r a u i m a a 

Agua 
Materia 
Cinzas . 

organica. 

MATÉRIAS AZOTADAS ALIMENTÍCIAS 

Pep tonas 
Azote . 

71.210 
25 .600 

3 .260 

100.000 

l U . f l l O 
3.116 

22.766 
A analyso n&o revelou a prosença do acido salicylico, acido borico, num 

metaes tóxicos. 
(CertldSo da Inspoctoria Coral de Hygiono, om 29 do outubro do 18U2, 

passada pelo secretario dr . Frodorico do Aibuquerquo Fròes.) 
Rosultado da analyso quantitativa, feita oSlcialmonte na 'Jaca Municipal 

de Paris: 

A n i i l v H e i l e 1 k i l o u r n m n i a 

MATÉRIAS AZOTADAS ALIMENTÍCIAS 

Albumina o congnneres, grammas 5-1.27) 
Peptonas o congeneros, grammas 161.07) 
Matérias azotadas n&o alimentícias . . 
Matérias minerács 
Agua 

COMPOSIÇÃO DAS MATÉRIAS MINERAK3 

< hlorureto de Fodlo . . . . 
Chioruroto do potascio . 
Phosphato de potaetio (mono). 
Phofphato do magnetia (mono) 
Phosphato do cal (luom.) . 
Phosphato do ferro (mono) . 
Sulphato de cal 
Indeterminados 

2 0 5 . 3 4 
III .24 
4 » . 7 3 

6 5 3 . « Ü 

1 0 0 0 . 0 0 0 

(1.16 
13.1)6 
il. 86 
4 . l i 
0 .43 
2.K3 
l . i i i 

10.41 

4 0 . 7 1 

( J i r o i i l c n d u T u r r i ' I u m l n e n a o , p r i m o r o s o t r a -
I x i l l i o « I o « I r . E « l - I » a e l i e c o , A v e n d a n a S e c r e t a r i a 
d o . l o c k c y - C l u l » « l e •*- P a u l o . 

Loterias M m m 
Extracções d l n r l f i « na Capital Federal, sob a immediata llscalisaçao 

do flsoaos nomeados pelo governo da Unilo. 

1 5 : O O O B O O O 
INTEGRAES 

EXTRACÇÃO 

S E G U N D A - F E I R A , 2 5 D O C O R R E N T E 

2 4 - . 0 0 0 S 0 0 0 
I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

E X T n A C Ç i O 

T e r ç a - í e i r a , 2 6 d o c o r r e n t e 
0s bilhetes á venda em porção para negocio e a varejo, na 

Agenc i a d a s L o t e r i a s Nac ionaes 

2 0 - R u a X 3 i r « i t f c i — 2 0 
E CASA FIfclAL 

3 0 - R u a d e S . B e n t o - 3 0 
O«» p e d i d o * d o I n t e r i o r d e v e m « c r d l r l K i « l o n a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Total ogual . . . . 
As matérias minorais da carno verde s&o do unia composlç&o Bnaloga 

ás que encontrei no liquido anaiysado. 
CONCLIIBÕKS DO PARKCEB—Que a este preparad i 6 bom mere :ido o nome 

de Carne Iv/uida, porque contóm as materias azotadas alimentícias da carne 
de boi 

Que a parte Importante destas materias so acha no producto examinado 
i om estado dn poptona, ou, melhor dito, de carno digerida om condiçfies do 
j contribuir para a ronovav&o do sangue seru trabalho prévio do eatomago. 

Devo accrescentar que o aroma o gosto deste preparado n&o s&o dos-
agradnveis como os dai peptonas actualmente usadas na medicina.—Joulie, 
chlmico chofo da Municipalidade de Paris. 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S (dom.) 

B A R U E L & C . — J , B u a D i r e i t a - L a r g o d » S é , 2 
s . I» A t i l . O 

F . 
1 

\ j 

Âsserabléa 

m I J J 
geral extraordinaria 

C o r r e i o — f a i x » , Î T 3 - 3 8 . PALLO 

De ordem do sr. presidente, convido todos os srs. socios 
a se reunirem em a?«emblèa geral extraordinaria, domingo, 
21 do corrente, ás 0 liorasda tarde, para se resolverem ne-
gocios de bastante interesse para o Club. Por isso, peço en-
carecidamente aos srs. socios a fineza de não faltarem. 

8. 1'aulo, 20 do março de 18í>5. 
4—4 O 1.° secretario, 

. 1 . G o m e » M a r t i n s . 

T H E A T R O A P O L L O 
Emprcza Fertiandcs Pinto & C. 

Companhia dramática e de opereta, do tlieatro Uecreio í)ra-
matico, da capital federal, do artista 

(K0NDADA EM 20 DK NOVEMUBO DE 1883) 
Regente da orchestra, o maoetro • > . l i - M a r t i n i 

H O J E Domingo. 2í de março de 1895 H O J E 
Estréa da companhia ! 

ASSOMBROSO SUCCESSO ! 
Notáve l a c o n t e c i m e n t o t h e a t r a l 1 ! 

Primeira representaç&o do mageetoso drama em om prologo, 5 acto« e 0 
quadroa, extrahldo do romanco do meamo titulo, de P o n « o n d u T e r -
r a l i , peloa celebres dramaturgos A r í l e e t B o u r g e o l » o K n n e n t o 
B l n m , 

ROCAMBOLE 
PERSONAGENS 

,loeé Flppar (o Rocambole), s r . F e r r e i r a ; sir Williams, d r . Gor-
don. César André* n o tabe'l (Vo, s r . I » l a t > d r a p a ; Marquez de Cha 
mery, s r . An'onio Marques; Duque de Balandréia, «r . Domingos Braga; Jo»o, 
o caipóra, ar. Krança ; Armando, pintor, «r. Bragança; Affonso, advogado, 
«r. Ciuz Gomos; Audrí , criado do Duqn», Ceclllr; Ventura, sr. I.anro ; Ba-
ptibta, ci lado do Bac carat , sr. Noves: Um magl-trado, t r . João Ayrna; Bac-
carat. D A u r e l i o I>«»l«»r tn«»« a s r» . Hipper, D. Leoiinda Amoedo; 
Carmen d.i HoiandrérB, D A í l e l a l d e C o u t i n h o ; Emilia, sobrinha de 
Prlppar, D. Kde.vira Ura»; Tnllpa. proprietarla, D E^tephania l / jur r : ( I m t r u d o , 
criada do narquesi, D. lílles do Castre; Panny, crisma de Baccarat, I). Dre-
linda lb dragues. 

TÍTULOS DOS QUADROS : 
I A herança de Cbaroery—2», O caaaimnto do Caipóra—3.", Rocam-

bole nisrqiii'z 4 °. A taverna do Bovgivai—6.», A en>to«çada i ra CroUsy— 
ft.", O falso dr . Uordou - 7.", U ao contra t ig re—f. ' , O tumulo de Rocambole 
- « • , I 'm dc-fci-bo fel z . 

A rcuslia—Cítiçío í iari t l ira—foi e m l p l a «xpre r t anen te pe i a o»ta [ e ç i 
p d o I rovecto n e r s t r o Cavsller Dt r i Illy e por elle ensaiada. 

Scenarios completamente novo« e devldt.» aos pincela des ex mios scénogra-
phe s Oref to i'ollva, Gaetano CárrarcÍBl e Ollvrlra CatrCo». 

Todo o trebalho de caipintaila e t te ib lo l tn o fi I foilo it.b a d ln cçto do I a-
hil n rcMnlstn Aryiln F e r r a r d e s . 

M h e - e i i . > r ^ n e « l o a r t l a i t a D î n a B r n g n 
A ( i r p r r u chama n atlei vAo do retpeltavel j.nhllco pur» r u t grandiesa 

wc" , que. «endo extrahlf*» do lonhrrldn lorosreo I t o c m l m l o , drctnvol-
vc tltLaçOea alraipente dramutlcic. Os tillhetee ii vendnfna Wlhrterl*. 

I'RF<,'08—Cama1« toe, 2.S? ; cadelrss de 1 " olarae, 6$; ontu d>e, 11500.— 
*'T<Ham.FO encommendas para as seguintes l ep re i rn t I'PB. 

A's R t meia koras du vo'te. 
AMANHÃ—segunda roprofcniaçâ£ do.gr.rn.tlK»so drama 

F l o c a m b o l e 

Frontão Paulista 

HOJE 
Domingo, 2 4 de março dc 1 8 0 5 

Extraordinário espectáculo 
Sensacional quiniela infan-

til, a 8 pontos, jogada enlra 
vários meninos amadores e 
cujos nomes são os seguintes: 
Antonino 

Aqu i l i no 
O r r e s t o r a z c i 

Lourenço 
Vicen te 

Donato 

Disputadas quinielas entre 
os pelotarís que formam o ma-
gnitico quadro deste Frontão. 

A m a n h ã , n e g u n d a - l o l r a , 
V » i l e m a r c o « l o 1 W > 8 

DIA FEBIADO 

0BÀNDX PÀBTISO 
a HO pontos 

a a o r a r « l o 7 

Entre 
Melchior e Roiz 

Contra 

Iribarren e Goenaga 

THEATRO S. JOSÉ 

Companhia Lyrica Italiana 
DE CARLOS F- DE MATTIA 

Maestro concerlador e director de orchestra, sr. LL'fZ 1'HOVESI 

H O J E Domingo, 24 de março H O J E 
A pedido geral 

Ultima roprosentat&o da grandiosa opora-baüe, c m 4 íctos. de T o m -
u m HO H c n l v l n l , musica do insigne macetro brasileiro A . C a r l o « 
G o m e s , 

Tolos os espectáculos deste 
FrontJo começarão ao melo-
dia e Ecrão amenisado« por 

uma banda de musica. 
tvit»»k orsit lio«»« 
PtTJHWlO » C P F B I O » 9 4 0 0 0 

DlatrlbuK*Ao 

D. Antonio doMariz, volho tldBigo portognez, sr. A. Applanl,- Cedlia, sua 
filha, sra. A. Bourmann ; Fory, chofe da trlbu dos Gnaranys, ar. C. Kllá» ; D. 
Alvaro, avontureiro portugue*. sr. V. Pozzi; Gonzalez, aventureiro heeptoho , 
hospedo do U. Antonio, s r . M. Cavlcchl ; Ruy Honto, aventureiro heMnnbol, 
sr. Grondona ; Alonso, Idcm^dera, ar. O. Oovonl; o caclqoo, chefo doe Ay-
morés «r. Chfccbinl ; I 'edro, homem de armas do D. Antonio, er. G B r t » . 

A acção pawta so no Brasil.—No ultimo acto, exploaío e deemorenameoto. 
Aventureiros, homens e mulheres portoguezos, selvagens aymoré. . 

• landa em acena 

PRGÇOH z 

Camarotes de 1.« e 2.» ordem 30Í000 | Poltronas . . . 
Ditos de 8 . . . . . . . 161000 | Cadeira« . . . 

Galeria» ÍÍ00O 
Oa blIbrtrr .A vr rda r a «fcaiutarla da Confel tula CaatelIõM, d** 0 t o r w 

da i r a r ! » 6 da laide, c, d c i i a b u a cm deante, na Mlbeteiia to Ibeauo. 

Dfpolt do c i f ec t i rn lo haverá bonde par» todas M UnbM. 
P r i n c i p i * ém m t / 9 
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O S F A L S I F I C A D O R E S 
E' dever do oommeroio honesto prevenir o publico contra aqnell ts quo falsificam a fabricação de artigos acre-

Itados. Esta fraude prejudica n&o só O legitimo fabricante mas tambom o consumidor, faiondo-lho pagar como le-
Itlma uma droga abominavol. Na maioria dos casos, o consumidor, illudido por nma etiqueta bem feita, nao pôde 
istlngulr o verdadeiro do falso. 

lfermouth Cinzano 
mais preferida, a mais eara. Esta marca só 6 aooessivel ao 

do do que ao preço. A ti mm F n i i i c e i i c o 
rosas imitações que desacreditam o proprio ar-
res mystittoaçOes. Do Bgora em deanto, toda 
pressa em relovo sobre o vidro, logo acijya da 
lo da garrafa achar se Elo duas tiras do papel, 
temente ponteado de vermelho, mas q n e f o b -
fabricante. Com entoa indícios, a falslttcaç&o 

não tiver estes signaes 

B' nma qualidade privilegiada, de primeira ordem, 
consumidor intelligente que olha mais & qualida 
C inzano , de Tnrim, alarmada com as nume 
tigo, tomou providencias que annullom posterio 
garrafa terá na frente nma marca a secco, irn 
etiqueta egnal ao presente desenho. No gargs 
colladaa & capsula, que tem um fundo appareil 
servado com uma lento, representa o nome do 
torna-se qnasi Impossível. 

Recusae toda garrafa que 
Os agentes no Estado de S. 1'aulo, s r í t Qvldi & C., ostao legalmonte habilitados a procedor o m todo o rigor 

da lei, perante as auctoridades do pais, contra os falsificadores e vendedores do quaosqnor imitações desto veimouth. 
O V e r m o u t h O l a z n i i o legitimo vende se em todas as princlpacs casas importadoiai. 
Fedidos para a i n t r o d u ç ã o desto artigo, & tirma commissaria 

S. Pau lo (caixa n. 346) — Lade i r a de S. Franc isco , 3 

Concedem-go eipscla« fatprea a» I n u Je conUocld» aolnMIMad*. (2, 8. 8, 10, 15, IP, 22, 25. 2«, 10) 

GRANDE 
L e i l ã o 

DE 
Finas jóias com e sem brilhan-

tes, topasios, esmeraldas, 
amethistes, pérolas, coraes 
e outras pedras finas, quan-
tidade de relogios, corren-
tes, medalhas, brincos, bro-
ches, pulseiras, anéis, alfi-
netes, guarnições para pei-
to e punho, produetos de 
cautelas vencidas da casa 
de emprestimos sobre pe-
nhores, do sr. 

HENRIQUE MERLINO 
Constantes dos penhores abaixo dos-

crlptos, que serão vendidoa 

Segunda-feira, 25 do corr. 
A's U horas 

Rua do S e m i n á r i o , 14 
PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

Frederico Scbnapp & G. 
Receberam grande quantida-

de de camas de ferro 
para solteiros e crianças 

LARGO DES. BENTO, 8 
(ali.) 

Numeros 
1146 1357 
1654 1302 
1477 1464 
1871 1872 
1018 1950 
1672 1094 
1E07 1814 

626 911 
1664 

1656 1670 
1708 1712 
1797 1808 
1893 1890 
1656 1661 
1737 1745 
1838 1841 
1917 1921 

A s a b e r : 
das cautelas : 

1410 1626 
1742 1284 
1844 1722 
1922 1161 
1963 1945 
1710 1716 
1183 1692 
1875 1122 
1565 1433 
1649 1434 
1746 1748 
1816 1714 
1922 1923 
1662 1585 
1784 1794 
1283 1845 
1553 1565 

AVISO 

816 
1159 
1127 
1627 
1621 
1730 
1865 
1916 
1940 
1592 
1755 
1801 
1932 
1710 
1795 
1901 
1945 

1583 
1777 
1294 
1489 
1531 
1735 

056 
1918 

1700 
1783 
1632 
1935 
1725 
1795 
1907 
1948 

P L A N T A S 
A Chacara Paulista, em Villa Ma-

rlanna, tem Bempre em deposito : la-
rangoiras do Rio, de enxerto, pés de 
abis, sapota preta, cacau, pitanga, 
frnota do conde, oajú, cambuy da ín-
dia, cambucá, grumixama, carambola, 
pltombo, romft, berberls vnlgaris, ju-
jubier, maçEt, pera, damasco, ameixa 
da Europa, etc., etc. 

Palmeiras : Carlota urens, latanea 
bourbonica, sabal princeps, côco W e -
delliana, cõco de dendA, areca bambu, 
real, e to . , etc. 

Variedades de plantas para jardim: 
arvores, arbustoB e flores. 

Videiras americanas chegadas re-
centemente, 9.500 mudas enraizadas, 
por 2:700$00011 

O proprietário acha se, de manhS o 
do tarde, á disposição do pnblico qno 
qulzer dar nm agradavel passeio & 
Chacara Fanl is ta . 

Rí. ti.—Para vender barato, nSo se 
tem deposito na cidade. 

P&ra-se na Fabrica de Phosphoros; 
perguntem ao conductor onde é a 

Chacara P a u l i s t a — - V i l l a Mm 
1 0 - 8 

Os pofiauldorON de cau-
te las poderão reformul-
ou resgatar s e u s penho-
r e s a té o dia do leilão. 

Vendas ao correr do 
marlello 

SEGUNDA-FEIRA) 25 
Pelo leiloeiro 

J. A. Lea l 

GASA DE PENHORES 
/V Equitat iva 

LAUEIÜA DO DB. FALCXo, 6 
Vendo-se ou tra^passa-Be esta bem 

montada casa, em boas oondiçOes, por 
sen dono n&o poder attondel-a. 

Esta casa avisa aos srs. mutuários 
quo, estando no seu fim a liquidação, 
levará a loil&o todas as cautelas ven-
cidas, no dia 2 do proximo moz de 
Bbril, para que com tempo as possam 
retirar e cujas numoraçües eorSo op-
portunamento publicadas. 10—1 

fahrts—Gesellschaft ' 

O s v a p o r e s 

Patagônia 
Capitão von Holten, sahirá no dia 28 

de março. 

Santos 
oeger, sahirá : 

Argentina 

Capitão Krocgor, sahirá no dia 3 do 
abril. 

Capitão L. Scharfe, sahlrft no dia 10 
de abril. 

Corytiba 
Capitão Birch, sahirá no dia 17 do 

abril. 

ROYAL H A I L 
Steam Packet Company 

Sabidas pura a Europa 

D a n u b e 
do Rio , no dia 9 de abril. 
De Mantos 

Trent em 22 do março 
Do Mantos 

20 » abril 
Do Rio 

Nile » 7 » maio 

eal i ldas para o R i o da 
Pra ta 

D A N U B E 
do Rio, em 20 de março. 

Elbe em 9 do abril 
Nile » Í1 » » 
Magdalena.... > 6 » maio 

Viagens rapidas 
Para SOÜTHAMPTOK 16 dias 

> LIBBOA 1 3 > 

Para passBgens emals informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de B. Bento, 41, 41-A e 43; no Rio 
de Janolro, com o Br. G. C. Ander-
son, rna Goneral Camara, 2, (sobrado); 
e em Santos, oom os srs. Holworthy, 
Bílis &C.. rua de Santo Antonio. 

CAN A R I O S 
Bons cantadores, por preço muito 

raioavel, vendom-so na rua de Santa 
Ephlgenla, n . 101. 6 - 3 

8ERVIC0 MARÍTIMO 
F . F . G O U L A R T 

O VAPOR NACIONAL 

ITARARÉ' 
Sahirá no dia 24 para 

Iguapé 
P a r a n a g u á 

I ta jahy 
Para passagons o mais Informações, 

( r a t a so na 

Praça 11 de Junho, 10 
S A N T O S 

R i o 
PARA 

Bahia 
L,isl>ôn 

Hamburgo 

Aviso 
Todos os vaporos acima mencionados 

tOm magnificas accommodações para 
paeBagoiros e s&o (Iluminados a luz 
electrioa. -

Todos estes paquetes levara passa-
geiros para as ilhas doa Açores, Ma-
deirp, etc. 

O preço de passagens do 8 » ciaste 
para Lisbôa, incluindo vinho de mesa, 
120$000. 

Para passagens, trata-se com 

J. F L A C H 
18 —RDA DB S . BENTO—18 

S. Paulo 

NEW ZEALAND SHIPPING G. 
(Limited) 

O PAQUETE INOLEZ 

TONGARIRO 
esperado de Nova Zolandla, no dia 12 
do abril, Bahirá para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

' T E N E R I F E e 
P I . Ï M O U T U 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes de ida e vo l ta , na 1.* 
olasso, validos por 12 mezes, £ . 4 S . 

Este paquete tem excellentes acom-
modações para passageiros de 1. ' , 2.* 
o 8 .« classe. 

Todos os paquetes desta linha s&o 
Ulumlnados a lui electrica. 

Para passagens e outras InformeçOcs, 
trata-so com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

» . P A U L O 

Sahirá, no dia 24 do corronte, pa ra 
Cananéa 

Iguapé 
P a r a n a g u á 

A n t o n i n a 
8. Franc i sco 

I ta jahy 
D e s t e r r o 

Rlo-Grnnde 

Informações, na agencia 
P r a ç a II de Junho , IO 

S A N T O S 

SABAO RUSSO 
• a r a v i l h o a a easencia 

PREPAEADA POR 

JAIME PARADEDA 
AFFKOVÀDA PBIi i HXMA. JUNTA DB 

HTQI1NB PUBLICA DÁ CAPITAL 
Innnmeros oertífleados de médicos dls-

tlnctos • to pessoas de todo o critério 
• t tea tam e preconlsam o S a b ã o 
R u s s o para curar 

Bsplnhas 
Dores rhenmaticas 
Dores de caboça 
Ferimentos 
Barda« 
Chagas 
Rogas 

cataneas • mordedoras to 
Insectos venenosos, eto. 

A única e a melhor AGDA DB TOI-
LHTTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de B a -
r u e l & G o m p . e em todas as 
outras drogarias, pharmacias e casas 
e perfumarias . 

Navigaz ione I t a l i ana a Vapore 

O VAPOR DE 1.» CLASSE 

A M A Z Z O N E 
esperado brevemente em S a u t o s , sahirá, no dia 27 do corrente, 'para 

G ê n o v a o N á p o l e s 
• O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 

Bmplngens 
Panno« 

também esperado brevemente em Santos, sahirá para os mesmos porto?, no 
dia 7 de abril proximo fu tu ro . 

Também é esperado em Santos o esplendido vspor de I.» classe 

M a r a n h ã o 
que sahirá para os mesmos portos, no dia 13, e do Rio, no dia 15 de abril 
proximo fu turo . _ _ _ _ _ _ _ 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 . * c l a s s e t 

A g e n t e s 
Em S . P a u l o — J o B o Briccola & Gatti, rua Jofto Alfrodo, 17-A. 
Rm H a n t o s — A . Florita & C., rua Santo Antonio, 48 . 
No R i o d e J a n e i r o — A . Florita & C., rua Primelro do Março, J 7 . 

PMÉ TA fovigatioo Corapmy 
SABIDAS PARA A EDROPA 

O r o p e s a . . . . . . 1° do maio 

O PAQUETE INOLEZ 

H T Â I I Â 
Capitão Brown 

esporado do Rio da Pra ta , no dia 3 
do abril, sahirá para L i s b ô a , 
V i g o , L n P a l l c e (La Rochelle), 
P l y m o u l h e L i v e r p o o l , 
depois da indispensa»ol dom ira. 

Estes vapores tocjr&o de ora <m 
deante no porto de L a C á l i c e 
(La Rochelle), em logar d ) R o r * 
d e o s . 

Reducçfto nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 46. 
8.« dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 94 .R .0 . 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta Unha s&o Uluml-

nados a luz electrica. 
Para cargas, t ra ta-se com o corre-

ctor F. D. Machado, r u a d e 8 . 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens e outras Informações, 
oam os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA DO ROSARIO, 18 

P A . U L O 

COMPANHIA BRASILEIRO 
LINHA INTERMEDIARIA 

O PAQUETE 

C O M M E R C a ® 
C A M B I O 

a Paulo. 21 do março do 18B6 
Tabellas afflxadas h o n t e m : 

L o n d o n K l n n t * 
a 90 d. á \l3ta 

Londres 0 1/2 9 1/4 
Paris 1.004 1.024 
Hamburgo 1 .211 1 .166 
Italia - 990 
Lisboa ) 
e Por to jstorllno 9 1/2 9 1/4 
Agencias de Por-

tugal - 490 
New-York — 6.406 

O r i t l s h l i i i i u 
Londres 9 1/2 9 i / 4 
Paris 1.004 1 .022 
Hamburgo 1.240 1 . 2 Í 8 
I t a l i a . . - l-8'i 
Portugal — 
New-York - 6 .360 
C o m m e r c l o « I n d u s t r i a 
Londres 9 9/16 9 3,8 
Par is 998 1.010 
Hamburgo 1 .231 1 .241 
Portugal - 461 
Brasi i lanlscbe n»nk «tu 

(leutHchlniKl 
Berlim 1.230 1 .247 
Londres 9 9/10 9 3/8 
Paris 997 1 .010 
Italia - 980 
Rew-York - 6 .340 
Portugal — 486 
Hespanha — 930 

B a n c o <!<• » » M u l o 
Londres 9 1/2 9 1/4 
Par is 1.002 1.014 
Italia - 9 t 0 
Portugal — 476 

F r a L e l l i C r e . t a 
Londres 9 6/8 9 7/16 
Parta — 1 . 0 , 0 
Hamburgo — 1.247 
Italia — 975 
Portugal — 465 
Hespanha — 968 
Turqula(Beyronth) — 9 7/16 
B u e n o s - A i r e s . . . . — 6 . 0 5 3 
Montevideo — 6.430 

O mercado do cambio teve, hontem, 
pequena anlmaçfto, sendo a molhor ta, 
xa , de manhá, 9 11/16, e de ta rde 
9 6 / 8 . 

Fechou frouxo. 
Os cambistas pediam pelos sobera-

nos 251200. 
BOLSA 

Transacções effeotuadas hon tem. 
2 .257 letras do Credito Real, a 7 1 1 

300 letras do Credito Real, a 71$. 
33 acções da Paulista c / 3 0 % , a 80«. 
13 letras do Credito Real, a 71$. 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç f l e « 

Companhias: 
Paulista lnteg 
Idem oom 30 % 
Mogyana, Integrallsadas 
Mechanlca Import 
Industrial do S . P a u l o . 
Telephonlca 
Arons 
Mao Hardy 
Antarctlca 
Agua e Lua 
Ferro-Carril 
Drogas Est . S. Paulo 
Lupton 
Vlaç&o Paulista 
Industriar P a u l i s t a . . . . 
Jardim Accl imaçSo. . . . 
Argua Paulista 
Industrial 
M e l h o r a m e n t o s . . / . . . . 
Rio Claro Rallway 
Formicida 
Dpton I m p o r t a d o r a . . . 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construo. 
Fabril Paulistana lnteg. 
Fabril Paullst. n&o Int. 
Gaz do Campinas 
Bragantlna 
StupakoflT 
Unlfio do Commerclo.. 
Cortume 

Banco»: 
Credito Roal.cart . byp . 
Com 50 % 
Cart. cornai 
Cora 20 % 
Lavridor t -a . . 
Onlfto da S. Paulo 
[dom da 2* emlss&o.. . . 
Coram, o In d 
Oonstrnotor e A g r . ' ; . . . 
R. Píiilo 
Republica. . . 
Sintos 

L o t r a s h y p o t h e e n r i a s 
Banco do C, R e a l . . . . — 
ünlSo .'1". Ciií 
ntend. Munloip 851 

A p ó l i c e * 
Do Bstado 6 «/o 1:00'$ 
Qoraes 6 °/o — 

> 4 o/°(ouro)— 
D e b o n t a r e s 

çfto Paulis ta — 
Dumont — 
Melhoramentos — 

T E L E G R A M M AS 
(ASSOCIAI.ÃO COUMERCIAL) 

S a n t o s , 10 h. 40 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 9 11/16. 
Partioular, 9 13/16. 
Santos , 3 b. 16 m. 
Bancarlo, 9 3/4. 
Particular, 9 7/8. 
S a n t o s , 10 h . 40 m. 
Café : 
Abriu calmo, com procura a liil , para 

lotos bons. 

P A U T A 
Pauta semanal da Airandoga e Ro » 

bedorla do Bend&s, do 18 a 25 do março: 
Café bom 1(530 kllc-
Café esoolba 1$130 > 

S A H I D A S DE CAFÉ 
(M\NV<> DK 189-R>) 

Para a Europa 

VMd. Oomp 

27r$ 2751 
— 80S5 

206$ 203» 
— 110$ 

1001 
40$ 18» 

601 
- 22$ 
65) — 

36$ — 

66$ 
90$ — 

361 — 

— 40$ 
20$ 16$ 
15$ 

40> 
— 86$ 
— 440$ 
— 6$ 
Jf.S 
00$ 
— 4C$ 
« 210$ 

70$ 
— 80$ 

i r o * — 

71» — 

— 100$ 
50$ 303 

145$ 
— 25$ 
— 1361 

100$ 
453 — 

401 — 

210$ 200$ 
45$ 38$ 

1158 104$ 
171$ — 

130$ — 

71$ 
60$ 

940$ 
1:2003 

6 C $ 
60S 

100$ 

Vapor ing. Leibnitz 
all . Oapua 
ing. Biela 

> Coleridge 
> Bosse 

Para os Bstados Dnldos: 

Vapor aust. Pandora 
all. Elbe 

» Amazonns 
i » Graf Bismark.... 

f r . V. de Buenos Aires 
' all. Montevideo . . . 

ital. Las Palmas 
i all. Lissabon 

64 .471 
N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOURS SUPERADOS KO BIO 
21 Pantos, Castore. 
24 Southampton o esc., Danube. 
24 Hamburgo e esc , Santos. 
24 Pernambuco, Itanema. 
25 Portos do Norto, Eivirito Santo. 
25 New-York e csc., Dalton. 
25 Rio da Prata , Clyde. 
25 New York, Bessel. 
27 Rio da Prata, Equateur. 
29 Portos do Norte, Moorish Prince. 
2t> Now-Zealand, Ionic. 

tAPOlUa A BAUE oo aio 
24- Southimpton o esc., Trent. 
24 Portos do Pacifico, Ginova. 
21 Santos, Itapeva. 
34 Sintos, Augusto Leal. 
15 Pernambuco e esc., Creole. 
26 Trlesto e esc., Castore. 
26 Rio da Prata, Danube. 
26 Southampton e esc., Clyde. 
27 New-York, Euclid. 
28 Bordeaux e eso., Equateur. 

9 Southampton e eso., Danube. 
VAFOUS nPKKADOS KM «AOTO» 

» Rio, Itararé. 
34 Rio, Itaipu. 
26 Hamburgo, 8antos. 
26 Havre, Portenhai 
26 Rio, Itapeva. 
25 Rio, Augusto Leai. 
S3 Havre, Corsica. 

28 Pernambuco, Capiberibe. 
28 Génova, ^ í í i f i M . 
30 Hivro, Cordoba. 

3 Himburgo, Corytiba. 
6 Génova o esc., Rosario. 
6 Génova e esc., Maranhão. 

10 Hamburgo o eso., Belgrano. 
17 Hamburgo o esc.. Campinas. 
20 Anvors e esc., Elbe. 

TATOBCS A HABIB OI SAKTO» 
24 PortoB do Sul, íris. 
26 Itajahy e esc., Itarart. 
27 Génova, Amazone. 
28 Hamburgo o esc., Patagônia. 

3 Hamburgo, Santos. 
7 Génova, Attivitá. 

10 Hamburgo, Corytiba. 
12 Génova e osò., Maranhão. 
17 Hamburgo o osc., Belgrano. 
20 Poutharopton e osc., Elbe. 
21 Hamburgo o eso., Campinas. 

C O N S U M O DIÁRIO 
Aguardente com casco, 2801 a 800$. 
Arroz do Iguapé, sacco, 30$ a 32$. 
Banha Alvos, kllo, 1S800. 

«Maiistany», 1150 \ 
<Matarazzo>, i$500. 

Batatas naciouaos, 50 litros, 5$ a 6$. 
Bacallmu, kilo, 11000. 
Carno sécca do Rlo-Grando, 1$. 
Cangloa, 80 litros, 25$ a 26$. 
Cebolas, conto, 5$ a 0$. 
FoijSo mulatinho, 100 litros, 22$ a 

2(13. 
Idem proto, 100 litros, 30$ a 32$. 
Fumo superior, kilo, 2$300 a 2$:0o. 
Farinha ospcoial, ICO litros, 82$. 
Idem de Santo Amaro, 21$ a 24$. 
Idem de 2» , 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

16$ a 17$. 
Farinha do milho, 50 litros, 7$ a 8$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8$500. 

> francoza, kilo, 4$300 a 
5$200. 

Milho, 100 litros, 93 a 10$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia, 1$5U0 a 13600 

M A N I F E S T O S 
Vapor Inglez Melbourne, de 2.932 

toneladas, capitão James Gumes, en-
trado om Santos em 21 de março: 

20 rolos de arame, A ordnm. 
20 > rede Idem, ao dr. Barrotto 
70 barricas enxadas, a C. P . VI-

anna & C . 
8 cxs. medloamontos, V. A. , & 

ordem. 
1 dita idem, idem, idem. 
3 ditai drogai , a A. Moreira & 

C. 
2 » mantimontos, a C. P . VI 

anna . 
1 dita forragens, a J . de Sonza 

Peixoto. 
3 ditas idem, ao mosmo. 
3 > ontelaria, ao mesmo. 

20 > aguas gazosas, & ordem. 
2 > ferragens, Idem. 

100 > peixe, & Corap. União do 
Commerclo. 

9 vols. medicamentos, & Corap. 
Drogas. 

1 barrica tinta, a B. Leito Zioi 
bo. 

24 ams. ferraduras, ao mesmo. 
1 cx. papol lixa, ao mesmo. 
8 barricas boxigas, ao raosrao. 

16 vols. a r t . pharmaoli , a Ba-
ruel & C. 

73 » • » a A. Lima 
A C. 

2 engr . oriternas, a H . Theil & 
C. 

4 cxs. material sapateiro, a Uhu-
berg & C. 

8 barricai louça ferro, a B. Loi-
to & Zlmbo. 

20 » pregos, T, á ordem. 
100 fds. zinco, a A. A. Ponteado 

& C. 
11 vols. machinas, a II. Hug 

gins & C. 
45 cxs. mantimentos, M. L. , & 

ordem. 
15 > ferragens, J . W . M., idem. 
2 > gacheta, & 8. Paulo Bail-

9.PJU >eay. 
6.100 ' 2 ) barricas louça forro, à Comp. 

10.644 União do Commorclo. 
2 .792 4 » » » a Santos Ir-
5 . 1 o » l o . 

3 cxs. molas, & Mogyana. 
1 dita froios (breack), & mosma. 

I I ditai material luz electrica, & 
Comp. Paulista. 

30 ditas de ch&, a J . Jeigans & 
C. 

1 dita do aramo, aos mesmos. 
1 » folhas do borracha, á Com-

panhia Paulista. 
1 > queimadores, à mesma. 
1 > freios, ldom. 
1 > toucioho, a C. P . Vlanna 

4 C . 
15 cxs. prosuntoB, n B . Milho-

inens & C . 
10 » > a C. P . Viauna A 

C. 
1 dita t inta, a J . do Souza Pei-

xoto . 
16 ditas presuntos, A ordem. 

300 latas oloo, a H. Trommol & C. 
20 cxs. presuntos, a A. Leoba & 

C. 
8 » sablo , A ordem. 

21 barricas drogas, i Comp. Dro-
gas. 

200 latas oleo, a B Leite & C. 
100 brs. salitre, a C. Costa A C. 

6 cxs. presuntos, a C. S. Rodri-
gues & C. 

20 » oleo, SOB mesmos. 
4 > ácidos, a Baruel & C. 

19 > verniz, A Comp. Paulista. 
DE ANVEBS 

4 cxs. faz. algodfto, a F . Muller 
& C. 

Sacnat 
3 .606 

19.692 
18.049 

4 .819 
15.056 

61.122 

Saccas 
9 .164 
2.880 
7.789 

I dita «mostras, aos mesmos. 
100 ditaa amidos, a J . G. Santos 

Cruz. 
8 fds. papel, a Oscar Santos. 

400 cxs. velas, a A. Leuba & C. 
1 dita livros, a Fagundes & C. 
7 barricas pedra-hume, C M S 

P, A ordom. 
10 oalxas queijos, a Otto Schlo-

enbach. 
10 » » a o mosmo. 

6 > moinhos e obras folha, a 
llasenolovor & C. 

2 > machlnas, E B, A ordom. 
7 > ferragens, a Z. Billow & 

C. 
46 i cerveja, a Nossack A C. 

2 » peixe, II B, A ordom. 
10 barris ai valado, idem, idem. 
4 vis. queijos, idem, idem. 
4 cxs. idem, ldom, ldom. 
1 dita manteiga, ldom, ldom. 

11 ditas obras vidro, Laite, idom. 
11 > > > » » 
5 » > > C M B, > 
8 > > » 8 S & C, 

Idem. 
1 dita papol, C 1. idem. 
t » > ldom, idem. 

485 rebolos, a Rlohter Bronne A C. 
2 cxs. (lo para coser fardos, aos 

mesmos. 
4 ditas ldom, Idem, a Camillo 

Bampaio R. 
2 ditas fazondas, a Hormann 

Burchard. 
3 ditas Idem, a J . Flach. 

DE ANTUÉRPIA 

1 vol. amostras, a Pedro dos 
Santos. 

1 vol. amostras, ao mesmo. 

Vapor ingloz Hogart, entrado om 
22 do março, om Santos, procodonto 
do Liverpool : 

1 vacea, a Arons Irmlos. 
600 cxs. corvojas, a A. Trommol 

& C. 
10 ditas linha, A Comp. Lupton. 
83 tubos, a A. Arbons. 
6 bcs. oncanamentos, ao mosmo. 
1 cx. miudoza8, P V, A ordom. 
1 dita chapcos, W , ldom. 
2 bcs. material estrada do forro, a 

Fonsoca Machado 
250 amarrados forro, a F. S. Hamps-

hiro. 
10 cxs. cutellaria, Lupton, 6 or-

dem. 
15 bcs. louça, A Comp. UniSo 

Comm. 
1 cx. fio, a E. Zambranchi. 
50 atados chapas forro, a Nova J ú -

nior & C. 
960 trilhos, 200 chapas, 22 cxs. pro-

gos, A Comp. Docas do Santos. 
17 fds. cobertores, a B. Festor & C. 
1 cx. calçado, a J . B. Ferreira . 
1 dita chapcos, C. S. Mollo, íi ordem. 
5 gigos louça, C S C, A ordom. 
3 bcs. idom, idom, idom. 
6 gigos louça, a Garcia Notto & C. 
20 bcs. ferramentas, a Gaspar & C. 
8 cxs. louça, a J . Briccola. 
2 ditas fazondas, a Hormann Bur-

chard . 
60 folhas Flandres, a Barros Leito. 
5 cxs. presuntos, a M. B. Queiroz. 
2 fds. I&s, a M. Lemos Marinho. 
3 ditos couros, a Rlalag & C. 
3 cxs. forragens, E li V, A ordom. 
2 ditas louça, C O, A ordem. 
1 bc. louça, F M C, A ordem. 
30 cxs. aguas minoraos, a Holwor-

thy EUls. 
2 fds. cobortoros, a Poy ares & C . 
1 dito, idem, a E. Festor & C. 
5 cxs material , a J . Rastoiro. 

15 ditas fazendas, a Poyaros & C. 
1 fd. idom, aos mesmos. 

40 cxs. forro, a Lion & C. 
2 ditas lonços, a E. 1'oBtor & C. 
2 ditas fazondas, aos raosruoa. 
4 ditas Idem, ldom. 
3 ditas idom, idom. 
2 ditas idom, idom. 
2 ditas tecidos, idom. 

250 atados sal amargo, A Companhia 
UnIAo do Commorcio. 

20 brt'3. idem, A mesma. 
1 cx. tecidos, a E. Festor & C. 
1 dita lAs, a Brach Fréres & C. 
3 ditas fazondas, a Martin & Louis. 
6 ditas ldom, aos mesmos. 
2 ditas idom, a J . Flach. 
1 dita material , a A. Pimentel. 

10 ditas presuntos, a Araujo Tava-
ros & C. 

2 bres. louça, a Peixoto Estolla & 
Comp. 

1 cx. idem, aos mesmos. 
4 atados ferragens, idom. 

49 chapas, a Ferreira do Souza & 
Poixoto. 

60 atados idom, aos mesmos. 
1 brc. louça, a Zorroner Bíitow 

6 C. 
181 cx. folhas, aos mesmos. 

2 ditas machiuas, C, A ordem. 
3 ditas fazondas, J M C, idom. 
1 dita fustao, idom, idom. 
3 ditas fazondas. ldom, idem. 

14 ditas ldom, a Th. Willo & C. 
6 fds. idom, aos mosmos. 
4 ditos cobertores, Idem. 
1 vl. tapetes, idem. 

19 cxs. fazondas, a F. Muller & C. 
18 ditas idem, aos mosmos. 
33 ditas Idem, L, A ordom. 

1 dita impormeavois, L, idem. 
1 dita couros, idem. Idem. 
1 fd . barbante, ldom, idem. 

163 atados aço, a Lidgerwood. 
6 bigornas, ao mosmo. 

18 tornos, idom 
17 cxs. tijolos, & Companhia Illuml-

nação. 
3 fds. objectos escrlptorio, a F. S . 

Ilampshlre. 
(Continua) 
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M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES D \ JAMAICA. 
L X I X 

0 INESPERADO 

O myal-man sabia que os pe-
ritos encontrariam nelle a seiva 
da flõr de Savannah ou do ramo 
da calalu, e que a doença a que 

o custos a c a b a v a d e Buccumbir 

seria infallivelmente qualificada 

de envenenamento. 
Charka n&o estava por isso 

tranquilio, prjncipaimente pelo 
que dizia respeito a Cynthia. 

NKo era que elle suspeitasse 
da soa alliada ; do que apenaB 
duvidava era da sua intelligen-
cia e habilidade em responder 
á s p e r g u n t a s d o coroner. 

Assim que sahiu da cabana, 
principiou a cogitar de que modo 
se havia de livrar da sua cúm-
plice. 

Jessuron não lhe causava os 
meamos receios; além de estar 
demasiado compromettido para 
nfto guardar silencio, o merca-
dor de escravoB tinha grande 
pratica de velhacadas, para não 
saber guardar qualquer segre 
do. 

Quando à noite succedeu o 
crepuaculo, o myal-man deixou 
os caminhos desviados, para to-
mar pela estrada principal. Ca-
minhava com rapidez incrível; 
as Buas compridas pernas de 
macaco, escanchadas de modo 
que lembravam uma tenaz, per-
mittiam-lhe ir tão depressa como 
uma mula a trote. 

Chegando ao caminho de Car-
rion Crow, e á vista do Jumbé-
roc, Charka tomou um atalho, 
que, internando-se pelo bosque, 
ia dar diagonalmente á monta-
nha. Era o mesmo caminho que 
Herberto e Cubiasa tinham per-
corrido de manhã muito cêdo. 

Depois de terminar a sua as-
cenç&o, o myal-man parou e 
consultou o ceo. Km vista da 
declinação de Orion para o mar 
argenteo, conheceu que não tar-
dava que as estrellas desappa-
recessem todaB da abobada ce-
leste. 

—Tenho, o muito, duas horas, 
disse elle; não me chega o 
tempo para ir á Cova do Es-
pectro e dalli voltar ao Jumbó-
roc. E' preciso a Adão e aos 
seus homens, que me devem 
ajudar, uma hora pelo menos 
para deBcer lá abaixo, e então 
o dia começará a romper . . . 
Tenho de des i s t i r— a cousa 
deve fazer-se de noite, senão 
seriamos Beguidos e descobrir-
se-ia talvez o segredo da minha 
guarida. 

E, depois de reflectir por um 
momento, murmurou: 

—E' pena não ter chegado 
duas horas mais côdo. Faria 
tudo esta no i te . . . Maa pouco 
importa 1 A noite amanhã será 
tão bôa como a de hoje e es-
tará toda ao nosso dispôr. Pro-
vavelmente não trazem o corpo 
do custos senão daqui a dous 
ou tres dias, e, ainda que des 
cubram logo a sua morte, não 
me transtornará isso os meus 
projectos. . . A casa deve ficar 
toda em alvoroço.. . Bem, te-
nho o tempo exactamente suf-
ficiente para ir aopenn do judeu 
e voltar para a Cova do Espectro 
anteB de romper o dia. Aquel 
le peccador do JeBsuron deve 
estar impaciente por saber como 
tudo se passou, e não se me 
dava de receber as minhas cin-
coenta libras. 

E o myal man metteu-se por 
um ponto da floreBta, onde ia 
ter encontros IneBperadoB, 

I,XX 
NOVOS HNC0NTU08 

Habitualmente Yola BÓ via o 
irmão na clareira da ceiba, duas 
vezes por semana; mas tinha 
ficado na noite precedente tão 
inquieta com a desapparição de 
Cubisia e com as supposiçSes 
que Quaco fizera a respeito da 
sua ausência, a qual, na opinião 
do preto, parecia ter tido por 

motivo alguma expedição, que, 
levada de inquietação vaga, se 
arriscou a ir á floreBta. 

Nem por sombras alli encon-
trou o príncipe Cingues, que, 
Begundo as ordens do capitão, 
estava longe, noutro ponto da 
floreBta, á frente de grande nu-
mero de fugidiços, promptos a 
acudir ao appello da trombeta 
de Cubiasa. 

Yola era, porém, animosa e 
resolveu esperar algumas horas 
na clareira. Sem nada saber 
doB terriveis acontecimentos que 
se preparavam, presentia algu-
ma cousa grave e preferia pas-
sar a noite, se tanto fosse pre-
ciso, debaixo da ceiba, na es-
perança de vôr Cubisaa ou Cin-
gues, a voltar para a planta 
ção, entregue ao tormento das 
conjecturas. 

Não duvidava de que tinha 

fido seguida por aquella que 
he espiava constantemente os 

passos, para ir prejudicai a junto 
da sua joven ama. Cynthia mais 
de uma vêz promettêra a si 
meBma observar aa digressões 
nocturnas que Yola fazia peia 
floresta; mas, como também 
empregava a maior parte das 
noites no caminho da Cova do 
Espectro, não pudera até então 
pôr em execução o seu pro-
jecto. 

Como estava agora livre, por 
ter cumprido todas aa ordena 

do myal-man, Cynthia sahira em 
Beguimento da rival, e, emquanto 
esta, absorta ao pé da ceiba, 
passava o tempo pensando na 
sua terra natal, a mulata, aga-
chada entre as moitas, e8piava 
cuidadosamente a joven fida. 

Muitas horaa Be pasaaram as-
Bim, e foi uma consolação para 
as duas mulheres, cançadas por 
esta vigilia, o sentirem de re-
pente um eBtalar de ramos, 
indicio de que alguém se ap-
proximava. Mas com desgos-
to viram que a pessoa que 
avançava não era a que espe-
ravam. 

Quasi ao mesmo tempo ap-
pareceu do lado opposto um 
individuo, que parou em frente 
do primeiro, a pequena distan-
cia da ceiba. 

Achavam se na clareira, a 
lua illuminava-oa. Um era dea-
conhecido de Yola e de aapecto 
repugnante; quanto ao outro, 
a Bua preaença assustou-a de 
tal modo, que passou logo para 
traz da arvore, resolvida a vol-
tar o mais depressa possivel para 
Mount-Welcome. 

Cynthia não poude seguir 
este prudente exemplo. Os doua 
homens tinham parado muito 
perto do logar onde ella esta-
va escondida. Era-lhe impossí-
vel sahir do arvoredo que cir-
cumdAva a c l a r e i r a s e m s e r d e s -
coberta por elles. 

A mulata eatava alliada áquel-
lea dous bomens, maa nem por 
isso os temia menos, e depois 
delles principiarem a conversar, 
teve um motivo mais para OB 
recear; teve medo de que não 
lhe perdoaBBem o bavel-os ou-
vido. 

Mais lhe teria valido appare-
cer resolutamente ; mas, espe-
rando não ser descoberta, con-
servou se immovel no seu es-
conderijo. 

LXXI 

SUCCBDKM-HB AB CONSPIRAÇÕES 

Os doua individuoa que aca-
bavam de chegar eram Jeasu-
ron e o myal-man. Approxlma-
ram-se um do outro com tão 
pouca cerimonia como dous ti-
gres que ae encontram num 
juncal. 

—Ora bem, Charka, diaae o 
judeu, trazes-me noticias ? 

—Trago. 
—Ia buscal-as ao teu escon-

derijo. Foste a Savannah ? Cor-
reu tudo bem na eatrada? 

—Sim, respondeu o myal man, 
com um ar de cruel triumpho; 
neste momento o seu corpo está 
tão frio como o miolo de qual-
quer melancia e tão rígido como 
o esqueleto do velho Charka. 
Ah, Obl I 

- E Obi fez t u d o ? . . . Não 
houve precisão ? . . . 

O judeu estremeceu e caiou-
se ; estivera a ponto de soltar 
palavras de que ae devia ar-
repender. 

— Não houve precÍBão de te 
mettereana obra? accreacentou, 
disfarçando. 

-Disse- lhe que o philtro bas-
taria. . . foi com outro fim que 
o segui. Maa quem lhe diase 
que eu tinha ido atraz delle? 

—Não tinha a certeza diBSO, 
meu bom Charka. Foi uma pa-
lavra de Cynthia que me fez 
auapeitar. 

—Heinl essa rapariga fala 
muito. Ha de tapar-se-lhe a 
bocca dentro de pouco, Benão 

Eóde causar-nos desgostos.. . 
iá iremos. O mais urgente, sr. 

Jacob, é largar as suas cincoenta 
libras; eatá feito o trabalho, é 
tempo de pagar. 

—Trouxe o dinheiro, Charka. 
E' em bom ouro amarellinbo. 
Eatá neBta bolsa de couro. Está 
certo, pódes verificar. Ah I é 
muito, muito dinheiro I 

Sem nada dizer a esta excla-
mação de pózar, o myal-min 

metteu a bolsa no BOU Icuyohh. 
—E's bem feliz, diaae-lhe o 

judeu, abi estás j á livre dos 
teus inimigos. Eu fico ainda 
desassocegado. O meu guarda-
livros deixou esta manhã openn, 

e tenho motivos para crôr que 
anda em companhia desse ca-

pitâo doB fugidiços de que no 
outro dia te falei. N&o sei o 
que elles amboB machinam, mas 
receio não Beja alguma cousa 
contra mim. Talvez tenha pre-
cisão de ti para eBte negocio, 
Charka, porque eu daria, sim, 
daria trea vezes cincoenta libraa 
para que não houvesse ques-
tão alguma entre mim e esse 
moço. 

—Não importa, Br. Jacob, é 
preciso saber o que elle ten-
ciona fazer, e se pudér ser-lhe 
u t i l . . . maa faz ae tarde. 

—Sim, não quero reter-te por 
maia tempo. Daqui a nada é 
dia, e preciao de vôr se durmo 
um pouco; maa, na verdade, não 
poderei dormir e deacançar de-
veras Benão depois de me tor-
nar a apparecer o rapaz. 

E, dizendo estas palavras, Ja-
cob Jessuron girou nos calca-
nhares e afastou se, sem se des-
pedir sequer do seu aocio. 

—Hum I exclamou o myal-
man, aasim que o judeu ae re-
tirou, atormenta o aeja o que 
fôr. Quererá elle já desemba-
raçar-se do rapaz inglez para 
ficar sendo o único herdeiro, 
ou terá medo de que Herberto 
se vingue da morte do cimtos?... 
Hei de saber isao... Mas é pre-
ciso ir dormir. Careço das for-
ças para a noite próxima, e . . . 

(Continte) 


